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A  Doutrina  doí  nov  26  iNo)ssos  fatores-chave 
Espírito  Santo\^oioomi^^    de  sucesso 


Seguindo  determinação  da  Comissão  Executiva,  O  Estandarte 
republica,  nesta  edição,  o  texto  formulado  no  Supremo  Concílio  de 
fevereiro  de  1 993,  sobre  a  Doutrina  do  Espírito  Santo  e  seu  lugar  na 
vida  da  Igreja.  Estamos  republicando  também,  o  Comentário  sobre 
esse  texto,  elaborado  pela  Comissão  Especial.  Páginas  6  e  7. 


Oração,  amor  e  compromisso  com  a  Igreja,  fortalecimento 
institucional,  evangelização  como  estilo  de  vida,  planejamento  e  comu- 
nicação, capacitação  de  lideranças  são  os  fatores-chave  que  o  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza  especifica  em  sua  Pastoral  do  Presidente,  para  que  o 
panejamento  dos  trabalhos  da  Igreja,  em  nível  local,  regional  e  nacional, 
obtenha  sucesso.  Página  2. 


Presbitério  de 
Campinas 
inaugura 
Escritório  Central 

Com  o  propósito  de  abrigar  do- 
cumentações e  informações  úteis 
para  a  história  da  Igreja,  e  agilizar 
ao  máximo  as  comunicações  ofi- 
ciais, o  Presbitério  de  Campinas 
criou  um  bem  equipado  escritório, 
em  parceria  com  o  Conselho  da  1  ^ 
IPI  de  Campinas.  Página  4. 


Coluneis  fixas 

Ditos,  feitos  e  aconteci- 
dos —  É  a  coluna  do  Rev.  Ricardo 
W.  Irwin,  que  dá  sempre,  a  cada 
edição,  uma  visão  das  igrejas  no 
mundo.  Página  5. 

Coluna  do  Presbítero  — 

Visão  administrativa  é  o  tema  des- 
ta edição,  que  Francisco  de 
Almeida  analisa  em  sua  coluna  do 
Presbítero.  Página  3. 

Clínica  Pastoral  ~  O  Rev. 
Oswaldo  Alves  escreve  sobre  Je- 
sus em  casa  de  Simão,  o  fariseu. 
Página  3. 


O  MANUAL  00  CULTO 
CALVINISTA  QUE  NOS 
FALTAVA' 


•  A  dinâmica  e  OS 
elementos  do  culto. 

•  Ordens  de  culto 
para  ocasiões  especiais.^ 

•  Ordens  de  cufto 
para  o  ano  litúrgico. 

•  Textos  litúrgicos  auxiliares. 

•  Calendário  cristão 
e  Leciortário. 

•  Responsos  musicados. 


lançamento: 


Matefíal  indispensável  para  as  celebrações 
litúrgicas  da  Igreja 


Associação  Evangélica  Uterária  Pendão  Real 

PEDIDOS:  Fone(011)257-4847  -  Fox (01 1)259-0009 


Encarte 
Forças  Leigas 

o  Estandarte  traz,  com 
esla  edição,  o  encarte  da  Se- 
cretaria de  Forças  Leigas,  com 
Informações  a  respeito  dos 
segmentos  de  adultos,  moci- 
dade e  adolescentes. 

Estes  são  alguns  dos  as- 
suntos: 

•  Troféu  Irmanação 

•  Notícias  da  CNA 

•Conhecendo  o  CLAI 

•Arte  &  Vida 

•Dize-me...,  onde  apas- 
centas o  teu  rebanho? 


31  de  Julho 

O  Estandarte  traz  mais  notícias 
de  comemorações  do  aniversário 
da  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil,  no  último  31  de  julho. 
O  Presbitério  de  Campinas  e  a  IPI 
de  Piracicada  relatam  os  eventos 
nessas  cidades,  testemunhando  a 
bênção  que  foi  para  todos  os  parti- 
cipantes. Ultima  página. 


Uma  cruz  moderna  em  lugar  da 
antiga  e  rude  cruz 

A.  W.  Tozer  escreveu  um  texto  onde  evidencia  que  os  métodos  usados 
por  satanás  continuam  os  mesmos  desde  o  Éden.  A  árvore  da  vida  conti- 
nua sendo  substituída  sorrateiramente  por  outra  árvore,  e  uma  "cruz  mo- 
derna" em  lugar  da  antiga  e  rude  cruz  está  sendo  fincada.  Que  cruz  está 
agindo  em  sua  vida?  Página  4. 


O  Sínodo  oriental  e  o  planejamento 
estratégico  da  IPIB 

o  Sínodo  Oriental  (Presbitérios  Bandeirantes,  Santana  e  Freguesia), 
reuniu-se  para  leitura,  reflexão  e  planejamento-sobre  o  "Planejamento 
Btratégico  da  IPIB",  estando  presente  um  grupo  de  1 30  pessoas,  que 
estão  envolvidas  nos  trab^tlbos  da  iereias  locais.  Houve  representação 
significativa  de  lodos  os  segmentos  leigos.  Página  10. 
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Nossos  fatores-chave  de  sucesso 


r 


IPl  do  Brasil 
Por  uma 
Jornada 


Quando  planejamos 
com  o  propósito  de 
glorificar  a  Deus  e 
de  cumprir  a  nossa 
missão  como  Igreja  dentro 
dos  princípios  da  fé  cristã,  ja- 
mais buscamos  o  sucesso  a 
qualquer  preço.  Mesmo  que 
não  alcancemos  os  resultados 
almejados,  mas,  se  lemos  ple- 
na consciência  de  que  es- 
tamos sendo  fiéis  a  Deus,  po- 
demos ter  a  certeza  de  que 
estamos  no  caminho  certo. 

Por  outro  lado,  é  correto 
esperar  frutos  do  nosso  tra- 
balho. A  Palavra  de  Deus 
afirma  que  "os  que  com  lá- 
grimas semeiam  com  júbilo 
ceifarão.  Quem  sai  andan- 
do e  chorando,  enquanto 
semeia,  voltará  com  júbilo, 
trazendo  os  seus  feixes"  (Sal- 
mo 126.  5-6). 

O  livro  de  Atos  registra  o 
extraordinário  crescimeno 
da  Igreja  Primitiva  através  de 
números  cuja  linguagem 
vai-se  tornando  cada  vez 
mais  eloquente:  cento  e  vin- 
te (1 .1 5),  quase  três  mil 
(2.41 ),  quase  cinco  mil  (4.4), 
multidão  de  crentes  (5.15), 
multiplicava-se  o  número 
dos  discípulos  (6.7),  etc.  O 
estudo  atento  desse  livro 
mostra  algumas  condições, 
dentre  outras,  como  causas 
desses  resultados; 

1 )  perseverança  unânime 
na  oração,  na  comunhão  e 
na  Palavra  (1 .14;  2.42;  4.32- 
35;  4.23-31);  2)  plenitude 
do  Espírito  Santo  (2.4;  4.31 ; 
6.10;  9.1 7;  13.52);  3)  mani- 
festação da  realidade  do  Rei- 
no de  Deus  através  de  sinais 
e  prodígios  (2.43;  3.16; 
4.29-30;  5.12;  8.5-8;  9.40- 
42;  28.7-1 0;);  4)  solidarieda- 
de (2.44-45;  11.27-30)  e  5) 
compromisso  missionário 
(1.8;  13.1-3). 

Quando  não  há  progres- 
so na  vida  da  Igreja,  pode 
ser  indicação  de  ausência 
dessas  condições.  Nesse 
caso,  Torna-se  necessária 
uma  atitude  de  quebran- 


Mathias  Quintela  de  Souza 


"Somos  gerados  nas  entranhas  da  Igreja  e 
nutridos  no  seu  seio.  Somos  abençoados  por 
Deus  na  Igreja.  Devemos  amá-la  e  servi-la. 
Sem  amor  e  compromisso  com  a  Igreja^  não 
pode  haver  bons  resultados." 


tamento,  de  arrependimen- 
to e  de  volta  às  fontes,  aten- 
dendo à  exortação  da  Pala- 
vra de  Deus:  "Chegai-vos  a 
Deus,  e  ele  se  chegará  a  vós 
outros.  Purificai  as  mãos, 
pecadores;  e  vós  que  sois  de 
ânimo  dobre,  limpai  o  co- 
ração. Afligi-vos,  lamentai  e 
chorai.  Converta-se  o  vos- 
so riso  em  pranto,  e  a  vossa 
alegria,  em  tristeza.  Humi- 
Ihai-vos  na  presença  do  Se- 
nhor, e  ele  vos  exaltará" 
(Tiago  4.8-10). 

No  processo  do  Planeja- 
mento Estratégico,  através  de 
oração  e  reflexão,  concluí- 
mos, como  grupo  de  traba- 
lho, que  os  fatores-chave  de 
sucesso  para  nós  são: 

a)  Oração  -  entendida 
não  apenas  como  exercício 
de  piedade  individual,  mas 
como  serviço  a  Deus  na  co- 
munhão do  Corpo  de  Cris- 
to. Para  que  a  oração  seja 
fator  de  sucesso  na  nossa 
vida,  basta  sermos  discípu- 
los de  Jesus,  dos  apóstolos, 
dos  patriarcas  e  dos  profe- 
tas. Os  Evangelhos  e  o  livro 
de  Atos,  ao  lado  dos  Salmos 
e  do  contexto  amplo  de  toda 
a  Bíblia,  são  Escola  de  ora- 
ção. A  semelhança  da  Igre- 
ja Primitiva,  quando  oramos 
envolvidos  com  a  obra  de 
Deus,  o  lugar  onde  oramos 
treme,  ficamos  cheios  do 
Espírito  Santo  e  proclama- 
mos o  evangelho  com  ousa- 
dia (Atos  4.31). 

b)  Amor  e  compromisso 
com  a  Igreja.  A  Igreja  é  a 
família  de  Deus.  Ele  é  Pai,  e 
nós  soíTios  irmãos.  Pode- 
mos escolher  nossos  ami- 
gos, mas  não  podemos  es- 


colher nossos  irmãos.  Se 
nascemos  de  Deus,  somos 
filhos  dele  e  irmãos  uns  dos 
outros,  independentemente 
da  nossa  vontade.  Somos 
gerados  nas  entranhas  da 
Igreja  e  nutridos  no  seu 
seio.  Somos  abençoados 
por  DeUs  na  Igreja.  Deve- 
mos amá-la  e  servi-la.  Sem 
amor  e  compromisso  com 
a  Igreja,  não  pode  haver 
bons  resultados. 

c)  Fortalecimento  insti- 
tucional. A  instituição  é 
meio  e  não  fim.  Está  a  servi- 
ço da  missão  da  Igreja.  Mas 
deve  ser  levada  a  sério.  Exi- 
ge responsabilidade  nossa  e 
firmeza.  Quando  isso  acon- 
tece, a  Igreja  fica  firme  e  não 
se  abala  com  as  ondas  que 
surgem  e  desaparecem. 

d)  Evangelização  como 
estilo  de  vida.  A  evange- 
lização não  pode  ser  feita 
apenas  através  de  movimen- 
tos esporádicos  e  intermiten- 
tes. Cada  crente  precisa  re- 
conhecer-se  embaixador  do 
Reino  de  Deus.  Cada  discí- 
pulo de  Cristo  deve  atingir  a 
maturidade  para  que  se  tor- 
ne produtivo.  Evangelização 
é  responsabilidade  de  todos 
e  de  cada  um.  A  Bíblia  exor- 
ta: "...  proclamai  a  sua  sal- 
vação dia  após  dia"  (Salmo 
96.2).  E  o  resultado  é  que  o 
Senhor  acrescenta  dia  a  dia 
os  que  vão  sendo  salvos 
(Atos  2.47). 

e)  Planejamento  e  Comu- 
nicação. Não  podemos  im- 
provisar. À  luz  do  nosso  pro- 
pósito, da  nossa  missão,  da 
visão  do  futuro  e  dos  nossos 
princípios,  precisamos  ter 
objetivos  claramente  defini- 


dos, de  metas  para  alcançar 
esses  objetivos.  Precisamos 
de  ações  e  recursos  previs- 
tos, de  comunicação  efici- 
ente para  que  toda  a  Igreja 
esteja  envolvida  na  execu- 
ção os  planos. 

f)  Capacitação  de  lide- 
ranças. Precisamos  seguir  o 
exemplo  de  Jesus.  Ele  minis- 
trava às  multidões,  mas  "de- 
signou doze  para  estarem 
com  ele  e  para  os  enviar  a 
pregar  e  a  exercer  a  autori- 
dade de  expelir  demónios" 
(Marcos  3.1 3-1 5).  Jesus  pre- 
parou os  doze  de  tal  manei- 
ra que  a  obra  teve  prossegui- 
mento após  a  sua  retirada  da 
terra.  Este  é  o  sentido  pro- 
fundo do  discipulado.  Essa 
capacitação  inclui  a  forma- 
ção do  caráter  à  luz  dos 
princípios  bíblicos  e  o  trei- 
namento para  o  exercício  de 
ministérios.  O  nosso  progra- 
ma de  educação  cristã  deve 
estar  adequado  a  esse  obje- 
tivo,  levando  em  conta  o 
princípio  do  Sacerdócio 
Universal  dos  crentes. 

Além  desses  fatores 
mencionados  no  nosso  Pla- 
no Estratégico,  cremos  seja 
de  fundamental  importân- 
cia a  exposição  sitemática 
das  Escrituras  através  do 
púlpito  para  que  o  Reba- 
nho, como  um  todo,  seja 
suficientemente  alimenta- 
do, orientado  e  desafiado 
para  as  batalhas  do  Reino 
de  Deus. 

Conclamamos  toda  a 
Igreja  Presiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  para  que 
leve  em  conta  esses  fatores- 
chave  de  sucesso  no  plane- 
jamento dos  seus  trabalhos 
em  nível  local,  regional  e 
nacional. 

Por  uma  Igreja  que  cres- 
ce com  participação  e  uni- 
dade! 

Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza  -  pastor  da  1^  IPl  de 
Curitiba  e  presidente  do 
Supremo  Concílio  da  IPIB. 


CLNCA  PASTORAL 

NOVEMBRO/ 1996 


O  Estandarte 


COLUNA  DO  PRESBÍTERO' 


Visão 
administrativa 


Temos  a  responsabilidade  de  fazer  a  Igreja  caminhar 
bem  administrativamente  e,  para  isso,  temos  algumas  es- 
tratégias de  grande  importância  para  que  esse  objetivo  seja 
alcançado.  O  pastor  não  é  empregado  da  Igreja,  mas  é 
líder  que  precisa  trabalhar  satisfeito,  tendo  condições  fi- 
nanceiras dignas  para  manter  sua  família.  Além  da  casa 
pastoral,  há  necessidade  de  um  salário  condizente  com  as 
suas  responsabilidades.  O  ideal  é  que  a  Igreja  tenha  seu 
pastor  com  tempo  integral  para  desempenhar  bem  as  suas 
funções.  O  Conselho  precisa  ser  sensível  a  essa  importan- 
tíssima estratégia.  Agindo  assim,  o  Conselho  pode  plane- 
jar com  o  pastor  toda  a  tarefa  diária,  a  saber,  visitação, 
expediente  pastoral,  ajuda  na  elaboração  do  boletim  se- 
manal, horário  para  leituras,  pesquisas  e  estudos,  a  fim  de 
preparar-se  condignamente,  para  os  trabalhos  espirituais 
de  sua  responsabilidade,  não  podendo  esquecer  de  algu- 
mas horas  para  que  o  pastor  possa  ser  esposo  e  pai  dentro 
de  seu  próprio  lar. 

Outra  estratégia,  também  não  menos  importante,  é  in- 
vestir no  trabalho  do  segmento  "Força  Leiga"  dentro  da 
Igreja.  Com  simpatia,  acolher  sugestões  e  valorizar  as  ini- 
ciativas das  Coordenadorias,  pois,  assim  agindo,  vamos 
ter  uma  Igreja  voltada  para  missões,  evangelização,  proje- 
tos  sociais  (diaconia),  música,  eventos  sociais  e  esporti- 
vos, etc.  Os  presbíteros  (docentes  e  regentes)  serão  bem- 
sucedidos  em  suas  funções  se  souberem  investir  no  traba- 
lho leigo,  pois  é  ele  que  fará  a  Igreja  caminhar,  sendo  ale- 
gre e  dinâmica.  O  leigo  é  a  Igreja.  O  leigo  é  o  povo  de 
Deus.  Existe  a  instituição  porque  existe  o  leigo;  portanto, 
merece  receber  de  seus  líderes  toda  a  simpatia,  atenção  e 
amor.  É  o  rebanho  de  Cristo  confiado  aos  presbíteros  (do- 
centes e  regentes)  para  bem  conduzi-lo. 

A  "Saúde  Espiritual"  dos  membros  que  frequentam  a 
Igreja  é  a  terceira  importantíssima  estratégia  que  o  Conse- 
lho não  pode  negligenciar  em  hipótese  alguma.  Dela  de- 
penderão os  frutos  saudáveis  e  abundantes  que  a  Igreja 
tem  a  obrigação  de  produzir.  Uma  Igreja  que  não  cresce 
está  doente,  isto  é,  está  em  pecado...  Precisa  submeter-se 
a  uma  terapia  de  Deus  que  nem  sempre  é  confortadora. 
Muitas  vezes  incómoda,  faz  sofrer,  dói,  entristece,  amar- 
gura, etc,  etc.  Não  é  compreensível  que  uma  Igreja  apre- 
sente ao  Presbitério  relatório  anual  de  seu  trabalho  sem 
nenhuma  profissão  de  fé,  atém  dos  filhos  dos  membros 
nascidos  e  criados  dentro  da  Igreja.  O  Conselho  precisa 
ler  sempre  em  mente  que  a  função  principal  da  Igreja  no 
mundo  é  levar  ao  pecador  a  mensagem  salvadora  de  Cris- 
to, glorificando  a  Deus  pela  sublime  missão  a  ela  confia- 
da. O  trabalho  de  "manutenção"  é  bom,  mas  não  o  me- 
lhor. Não  perder  membros  é  importante,  mas  ganhar  al- 
mas para  Jesus  é  muito  mais  importante.  Já  ouvi  presbíteros 
(docentes  e  regentes)  dizerem  garbosamente:  "Estamos 
satisfeitos  porque  durante  o  ano  não  perdemos  nenhum 
membro  em  nossa  Igreja  local".  "O  Conselho  não  pode 
ficar  satisfeito  se  estiver  fazendo  apenas  e  tão-somente  o 
trabalho  de  manutenção.  O  termómetro  para  medir  o  "grau 
de  calor^  e  "saúde  espiritual"  de  uma  Igreja  não  é  o  "lou- 
vor^, mas  sim  o  crescimento  quantitativo  e  qualitativo  de 
seus  membros.  Um  "corpo  saudável"  produz  frutos  em 
abundância  e  de  boa  qualidade.  Membros  de  "boa  quali- 
dade" são  aqueles  que  criam  raízes  como  "a  árvore  plan- 
tada junto  a  ribeiros  de  águas,  a  qual  dá  o  seu  fruto  na 
estação  própria  e  cujas  folhas  não  caem*.  Até  breve. 

Francisco  de  Almeida  -  presidente  do  Sínodo  Orienta! 
e  membro  da  CE  do  Supremo  Concílio  da  IPI  do  Brasil. 


Jesus  em  casa  de  Simão  - 

o  fariseu 


(Lucas  -  7.41-46) 

II  •  A  mulher  de  má  fama 

41-  Jesus  disse: 

•  Dois  homens  deviam  dinheiro 
a  um  homem  que  costumava  em- 
prestar. Um  deles  devia  quinhentas 
moedas  de  prata,  e  o  outro,  cinqOen- 
ta,  42-mas  nenhum  dos  dois  podia 
pagar  ao  que  havia  emprestado. 
Então  ele  perdoou  a  dívida  dos  dois. 
Qual  deles  vai  estimá-lo  mais? 

43  -  Eu  acho  que  é  aquele  que 
devia  mais  -  respondeu  Simão. 

-  Você  está  certo  ■  disse  Jesus. 

44  -  Então  virou-se  para  a  mu- 
lher e  disse  a  Simão: 

-  Você  está  vendo  esta  mulher? 
Quando  entrei,  você  não  me  ofere- 
ceu água  para  lavar  os  pés,  porém 
ela  os  lavou  com  as  suas  lágrimas  e 
os  enxugou  com  os  seus  cabelos.  45 
-  Você  não  me  beijou  quando  che- 
guei; ela,  porém,  não  pára  de  beijar 
os  meus  pés  desde  que  entrei.  46  - 
Você  não  arranjou  azeite  para  a 
minha  cabeça,  porém  ela  derramou 
perfume  nos  meus  pés. 

■fc  5(C  «fc  3|C 

Como  dissemos  no  artigo  do 
mês  passado,  o  estudo  que  estamos 
fazendo  consta  de  três  blocos  com 
três  personagens:  Simão,  o  fariseu, 
a  mulher  de  má  fama  e  Jesus.  O  blo- 
co mais  importante  colocamos 
como  conclusão  do  estudo  -  Jesus  e 
seu  ensino. 

Essa  mulher,  conhecida  como 
pecadora,  por  trás  de  Jesus,  aos  seus 
pés,  eslava  chorando  e  molhando 
os  pés  de  Jesus  com  as  suas  lágri- 
mas. Ela  beijava  os  pés  do  Mestre  e 
derramava  o  perfume  neles.  Simão, 
malicioso  e  saturado  de  preconcei- 
tos, pensava  resmungando:  "Se  este 
homem  fosse,  de  fato,  profeta,  sa- 
beria quem  é  esta  mulher  que  está 
tocando  nele  e  a  vida  de  pecado  que 
ela  leva."  Simão  usou  o  verbo  tocar 
no  sentido  prejoralivo,  sexuoso, 
imoral.  Nem  lhe  passou  pela  cabe- 
ça que  aquela  mulher  já  não  era  a 
pecadora  que  ele  conhecia  muito 
bem.  Já  estava  arrependida  e  muito 
agradecida  pela  graça  do  perdão.  O 
verbo,  do  perfeito  passivo,  usado 
por  Jesus,  indicava  uma  condição 
presente  de  uma  ação  passada.  Tan- 
to é  assim  que  Jesus  declara  no 
versículo  47: 

"Afirmo  a  você,  então,  que  o 
grande  amor  que  ela  mostrou  prova 
que  os  seus  muitos  pecados  )á  fo- 
ram perdoados." 

Naquele  banquete,  com  um 
grande  número  de  curiosos  e  deso- 
cupados, esmagada  pelos  olhares 


gélidos  e  perversos  de  Simão  e  os 
seus  convidados,  só  Jesus  sabia  e 
sentia  o  quanto  ela  eslava  arrepen- 
dida e  agradecida,  Cheia  de  grati- 
dão, mas  com  muita  coragem,  solta 
os  seus  cabelos  para  enxugar  os  pés 
de  Jesus  -  coisa  que  nenhuma  mu- 
lher daquela  cultura  faria,  a  não  ser 
na  intimidade  da  presença  do  mari- 
do. É  o  seu  desafio  aos  costumes  e 
preconceitos  do  machismo  domi- 
nante na  época. 

Todas  as  suas  posses  estavam 
naquele  frasco  de  alabastro,  pare- 
cido com  mármore  mas  um  tanto 
frágil,  como  a  nossa  pedra-sabào. 
Tudo  o  que  Simão  não  fez,  ela,  com 
muito  amor,  realiza  e  se  realiza, 
como  se  fosse  o  último  momento  a 
sua  vida,  Kenneth  Bailey,  em  seu  li- 
vro -  As  Parábolas  de  Lucas  -  diz  o 
seguinte:  "O  ato  de  ungir  a  cabeça 
d'Ele  (sic)  seria  muita  presunção 
para  aquela  mulher,  como  já  nota- 
mos. Não  -  mas  ela  pode,  como  ser- 
va, ungir  os  seus  pés  demontrando 
desla  forma  a  honra  que  prestava  à 
sua  nobre  pessoa.  Assim,  ao  mes- 
mo tempo  que  o  gesto  de  Simão  dá 
a  entender  que  Jesus  eslava  em  po- 
sição inferior,  o  alo  da  mulher  Lhe 
(sic)  atribui  a  honra  de  um  nobre  na 
casa  de  um  rei." 

Agora  Simão  recebe  uma  per- 
gunta que  o  obriga  a  reconsiderar 
suas  crenças  sociais  e  religiosas  a 
respeito  da  mulher  "pecadora"... 
"Você  eslá  vendo  esta  mulher?"  É 
que  a  mulher  eslá  lá  atrás,  margina- 
lizada e  discriminada.  Mas  Jesus, 
com  profunda  empatia,  a  coloca, 
com  carinho  e  muita  honra,  no  cen- 
tro das  atenções.  Começa  a  desmo- 
ralização de  Simão  e  dos  seus  con- 
vidados! 

O  ensino  de  Jesus  Cristo  é  ur- 
gente para  os  dias  angustiosos  de 
hoje.  Estão  af  marginalizados  e  dis- 
criminados deste  século:  as  crian- 
ças e  suas  mães,  a  mulher  em  geral, 
o  lavrador  sem  terra,  o  pobre  sem 
teto,  sem  casa,  o  negro  ganhando 


menos,  os  desempregados  escor- 
raçados da  cidadania,  empurrados 
para  as  regiões  emocionais  do  de- 
sespero, t)  filho  da  mulher  res- 
sentida e  revoltada  na  miséria  e  na 
fome  será  amanhã  o  assaltante  vin- 
gativo e  perverso,  Negaram-lhepão, 
simpatia,  dignidade  e  cidadania; 
agora  ele  vai  à  desforra!  O  seu  in- 
consciente, encharcado  de  ódio 
demoníaco,  vai  vingar-se  e  vingar  a 
mãe  enxotada  da  sociedade  pagã, 
que  só  leva  em  conta  o  lucro  e  pro- 
tege somente  os  familiares  mais  pró- 
ximos e  os  seus  iguais...  os  ricos  e 
poderosos... 

*  *  »  ♦ 

Há  muitos  anos,  num  hotel  de 
Campos  do  Jordão,  eu  conversava 
com  um  velho  pastor  que  estava 
descansando  ali.  Já  anoitecendo, 
depois  de  algumas  horas  de  conver- 
sa, ele  me  olhou  com  at^ueles  olhos 
azuis,  cheios  de  simpatia  cristã,  sor- 
riu levemente  e  me  disse: 

■  Sabe,  Oswaldo,  você  me  co- 
nhece como  pastor  há  mais  de  trin- 
ta anos.  Mas  o  que  você  não  sabe  é 
que  eu  me  converti  numa  prisão, 
misturado  com  assaltantes  e  assas- 
sinos. Meu  pai  abandonou  minha 
mãe  para  viver  com  outra  mulher, 
e  nós  fomos  morar  num  barracão 
caindo  aos  pedaços.  Ali,  na  sujeira, 
no  meio  de  mosquitos,  ratos  e  ba- 
ratas, tremendo  de  frio  e  vários  dias 
sem  comer,  vendo  minha  mãe  cho- 
rar em  desespero,  começou  a  se  for- 
mar dentro  de  mim  o  monstro  do 
ódio.  Tornei-me  violento  e  vingati- 
vo. Procurava  brigar  com  violência 
para  desabafar.  Quase  malei  um 
homem  e  acabei  na  prisão  por  mui- 
tos meses.  Mas  foi  lá  que  eu  me 
converti.  Agora  lenho  consciência 
que  não  foi  tanto  por  mirn  que  eu 
brigava,  mas  por  causa  da  humilha- 
ção e  o  desespero  da  miséria  que 
minha  mãe  sofria.  Só  depois  de  con- 
vertido, aceitando  Jesus  como  meu 
Salvador  pessoal,  é  que  me  conven- 
ci de  que  a  violência  institucional, 
que  tolera  e  "cultiva"  a  margi- 
nalização, não  se  combate  com  vi- 
olência pessoal.  Agora  sei  que  vio- 
lência gera  a  violência.  Só  um  novo 
coração  e  um  novo  espírito  podem 
construir  a  verdadeira  paz  e  a  soli- 
dariedade entre  as  pessoas. 

Já  era  noite  na  montanha.  O 
velho  e  simpático  pastor,  olhando 
para  mim,  com  os  olhos  nadando 
em  lágrimas,  me  disse  baixinho: 

-  Quando  me  lembro  da  minha 
mãe,  da  sua  humilhação,  eu  fico 
assim.  Desculpe-me,  por  favor... 

Rev.  Oswaldo  Alves 


o  Estandarte 


.NOVEMBRO/ 1996 


Ide  por  todo  o 
mundo... 


A  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  a  despeito 
.  das  dificuldades  que  tem  enfren- 
tado ao  longo  do  seu  ministério 
de  93  anos,  não  tem  se  enfraque- 
cido diante  de  nenhum  obstácu- 
lo, mas,  com  entusiasmo,  tem 
levado  avante  o  exercício  de  sua 
açáo  missionária,  desde  o  lon- 
gínquo Amazonas,  onde  tanto 
trabalhou  o  saudoso  Rev.  Mário 
Alvarenga,  ao  não  menos  distan- 
te Rio  Grande  do  Sul. 

Já  estando,  a  esta  altura,  com 
centenas  de  igrejas  e  congrega- 
ções e  dispondo  de  um  corpo  de 
pastores  do  melhor  gabarito,  pre- 
parado pelo  Seminário  São  Pau- 
lo e  os  de  Londrina-PR  e  Forta- 
leza-CE,  o  seu  futuro  pode  se  tor- 
nar mais  estável  se  à  evange- 
lização se  der  mais  prioridade  e 
se,  como  faz  uma  certa  denomi- 
nação, caçar,  um  por  um,  os 
Inconversos,  não  dando  a  menor 
trégua  à  incredulidade. 

O  saudoso  Rev,  Caetano  No- 
gueira Júnior  (o  Caetaninho)  ti- 
nha uma  alta  percepção  cate- 
quélica,  e  poucos  bairros  de  São 
Paulo,  ao  tempo  em  que  era  jo- 
vem, não  experimentaram  a  for- 
ça de  sua  ação  missionária,  pou- 
co importando  que  estivesse  dis- 
seminando a  Palavra  e  Deus  no 
lombo  de  burro  ou  fazendo  lon- 
gas caminhadas  a  pé,  A  sua  tó- 
nica era  a  evangelização,  e,  por 
isso,  quase  lodo  o  hinterland 
paulista,  ainda  não  completa- 
mente desbravado,  passou  pelo 
crtvo  do  seu  trabalho  pioneiro. 

Pois,  como  o  Rev.  Caetano 
Nogueira,  o  brioso  evangelista  a 
quem  muito  deve  a  IPIB,  em  ter- 
mos evangelizal6rios,  muito 
pode  fazer  a  Igreja  se  considerar 
que  nada  pode  ser  mais  impor- 
tante do  que  o  anúncio  da  gra- 
tuita mensagem  do  evangelho, 

t  certo  que,  com  o  avanço 
da  ciência  e  a  maciça  especula- 
ção do  materialismo,  não  mais 
se  pode  evangelizar  nos  mesmos 
moldes  de  cinquenta  anos  atrás. 
É  preciso  que  se  adolem  critéri- 
os mais  adequados  com  a  moder- 
nidade e,  se  possível,  tomar  no- 
vos njmos,  sem  prejudicar,  con- 
tudo, a  doutrina,  quer  aceitando 
o  "milagrismo",  quer  a  conquis- 
ta exclusiva  de  bens  materiais. 

O  papel  básico  e  fundamen- 
tal da  Igreja  é  pregar  o  evange- 
lho -  poder  de  Deus  e  sabedoria 
de  Deus  •  já  que  na  sua  ação 
salvifica  Cristo  'levou  todas  as 
nossas  dores  e  enfermidades', 
não  podendo  haver,  portanto, 


unta  ânsia  pelo  destino  inalie- 
nável a  que  a  todos  levarão  o 
sofrimento  e  a  morte  implacável. 

Em  razão  disso,  e  tendo  em 
vista  que  o  'tempo  está  próxi- 
mo", náo  há  como  não  se  dar 
mais  dinamismo  à  evangeli- 
zação, E  essa  tarefa,  mais  do  que 
a  qualquer  leigo,  está  confiada 
ao  ministério,  cujo  cun-fculo  ace- 
nou exatamente  com  o  grande 
desafio  de  Cristo:  "Ide  por  todo 
o  mundo  e  pregai  o  evangelho". 

A  propósito,  quando  leio, 
através  de  "O  Estandarte",  o  re- 
latório do  Seminário  Teológico 
de  Londrina  e  o  do  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza,  marca- 
dos pela  força  de  homens  que 
desejam,  mesmo,  levar  o  evan- 
gelho "a  toda  criatura",  eu 
exulto,  Porque,  como  o  Rev, 
Tamarozzi,  que  lançou  os  alicer- 
ces do  Seminário  de  Fortaleza, 
como  bem  o  registrou  o  Rev. 
Godoy  e  se  fez  seu  pioneiro,  te- 
mos um  Áureo  Rodrigues  de  Oli- 
veira, Daniel  Coodmm  e  Hope 
Arnold,  cu)a  ação  missionária  Só 
merece  elogios  pela  beleza  com 
que  estão  engrandecendo,  em 
termos  teológicos,  a  IPIB- 

levy  C.  Moreira 
joão  Pessoa-Paraíba 


Uma  cruz  moderna  em 
lugar  da  antiga  e  rude  cruz 


Há  quinze  anos,  A.W.Tozer 
escreveu  um  texto  que  vem  ci- 
tado por  D.F.  Fromke  (O  Supre- 
mo Propósito),  que  está  mais 
atualtzado  do  que  nunca.  Nes- 
se texto  evidencia-se  que  os 
métodos  usados  por  Satanás 
continuam  os  mesmos  desde  o 
Éden.  A  árvore  da  vida  conti- 
nua sendo  substituída  sorratei- 
ramente por  outra  árvore,  e  uma 
"cruz  moderna"  em  lugar  da 
antiga  e  rude  cruz  está  sendo 
fincada.  Eis  o  texto:  "A  nova 
cruz"  diz:  Venha  e  receba.  E  um 
homem  egoísta  estaria  agindo 
inteiramente  contra  a  sua  pró- 
pria natureza  se  recusasse  essa 
oferta.  Obviamente,  ele  usará  a 
cruz  para  seus  próprios  benefí- 
cios. A  velha  e  rude  cruz,  por 
sua  vez,  diz:  Venha  e  dê,  e,  no 
momento,  ignora  completamen- 
te qualquer  coisa  que  o  indiví- 
duo possa,  porventura,  receber, 
salvo  um  batismo  na  morte.  E 
por  que  a  antiga  cruz  exige  tan- 
to? Simplesmente  porque,  des- 
de o  início,  era  propósito  de 
Deus  que  essa  vida  cristã  fosse 
baseada  neste  princípio  funda- 
mental: a  nova  vida  não  é  vivi- 
da para  si  mesmo,  mas  para 


Deus  (2  Co  5.15). 

Enquanto  Deus  desejava 
que  a  velha  cruz  fosse  o  sím- 
bolo da  morte  e  separação  da 
vida  do  velho  Adão,  essa  cruz 
substituta  não  pretende  malar  o 
pecador,  mas  apenas  redire- 
cloná-lo.  Elao  introduzem  uma 
maneira  de  viver  mais  limpa, 
mais  alegre  e  o  mantém 
centrado  em  si  mesmo  e  com 
suas  ambições.  Àquela  pessoa 
que  faz  valer  seus  ireitos  ela  diz: 
"Venha,  faça  valer  seus  direitos 
para  Cristo."  Ao  religioso  ego- 
ísta, diz:  "Venha  e  glorie-se  no 
Senhor"  Àquele  que  procura 
emoções, eladiz:  "Venhaedes- 
frute  da  emoção  da  comunhão 
cristã."  A  mensagem  moderna 
é  proferida  de  acordo  com  as 
tendências  atuais,  satisfazendo, 
desse  modo,  o  gosto  e  o  racio- 
cinio  humanos. 

A  velha  cruz  não  quer  con- 
versa com  o  mundo.  Para  a  car- 
ne orgulhosa  de  Adão,  ela  sig- 
nifica o  fim  da  jornada.  Ela  le- 
vou a  cabo  a  sentença  imposta 
pela  lei  no  Sinai.  A  nova  cruz 
não  é  oposta  à  raça  humana,  ao 
contrário,  ela  é  um  amigo  e,  se 
corretamente  entendida,  é  a  fon- 


te de  inúmeras  alegrias  e  diver- 
timento inocente.  Ela  permite  a 
Adão  viver  sem  interferência. 
Sua  motivação  de  vida  não  é 
trocada;  ele  ainda  vive  para  seu 
próprio  prazer  e  somente  agora 
ele  se  alegra  em  cantar  corinhos 
e  assistir  a  filmes  religiosos,  ao 
Invés  de  cantar  músicas  inde- 
centes e  beber  bebidas  fortes. 
A  ênfase  ainda  é  no  prazer,  mas, 
agora,  a  alegria  encontra-se  em 
um  plano  moral  e  intelectual- 
mente mais  elevado. 

A  nova  cruz  tornou-se  sutit 
e  imperceptível,  no  dizer  de 
Fromke.  Usando  uma  forma  de 
verniz,  ela  parece  ter  até  a  mes- 
ma expressão  da  velha  e  rude 
cruz.  Mas  essa  semelhança  é  su- 
perficial. Enquanto  a  nova  cruz 
oferece  uma  vida  para  o  eu,  a 
velha  cruz  aponta  para  Deus: 
um  viver  voltado  para  Deus. 

Que  cruz  está  agindo  em 
sua  vida?  A  nova  com  todos  os 
métodos  engonosos  ou  a  velha 
e  rude  cruz  onde  morreu  Jesus? 
Responda  você  mesmo  a  essa 
questão. 

Rev.  Alcides  Duque  Estrada 
Pastor  da  2*  IPI  de  Maringá 


Escritório  Central  do 
Presbitério  de  Campinas 


Foi  inauguração  no  dia  25 
de  julho  passado  o  Escritório 
Central  do  Presbitério  de  Cam- 
pinas, uma  ação  de  visão  do 
Presbitério  com  a  parceria  do 
Conselho  da  1*  IPI  de  Campi- 
nas, que  cedeu  generosamente 
algumas  salas  para  acomoda- 
ção deste.  Será  um  local  admi- 
nistrado por  um  Secretário  Exe- 
cutivo, sob  a  autoridade  da  Co- 
missão Exucutiva,  dotado  de 
equipamentos,  tais  como:  tele- 
fone, fax,  secretária  eletrônica, 
micro-computador,  entre  ou- 
tros, que  agilizarão  na  comuni- 
cação entre  igrejas,  ministros 
jurisdicionados  e  também  ou- 
tros concílios  e  outras  denomi- 
nações. 

O  propósito  do  Escritório  é 
abrigar  documentaçãos  e  infor- 
mações úteis  para  a  história  da 
Igreja,  uma  vez  que,  em  alguns 


Todos  os  pastores  do  Presbitério  de  Campinas  na  inauguração 
do  "Escritório  Central" 


casos,  em  transição  de  cargos 
no  Presbitério,  alguns  docu- 
mentos importantes  são  esque- 
cidos e  guardados  em  locais  de 
que  não  sabemos  o  paradeiro. 
Assim,  é  de  extrema  validade  a 


existência  de  um  escritório  cen- 
tralizado e  seguro  que  guarde 
tudo  que  é  importante  no  Pres- 
bitério de  Campinas.  Outro  pro- 
pósito é  o  de  agilizar,  ao  máxi- 
mo, as  comunicações  oficiais. 


deixando  todas  as  igrejas,  mi- 
nistros, secretários  e  coordena- 
dores a  par  de  todas  as  delibe- 
rações que  lhes  dizem  respei- 
to. Para  o  Presbitério  ,é  uma  ex- 
periência nova  e  desafiadora. 
Aguardamos  com  esperanças 
que  essa  visão  dê  a  este  concf- 
l  io  uma  colaboração  no  seu  de- 
senvolvimento  no  Reino  de 
Deus  em  Campinas.  Assim,  ofe- 
recemos os  nossos  serviços 
através  do  nosso  "Escritório 
Central"  e  na  pessoa  do  nosso 
Secretário  Executivo,  Rev. 
Nilson  Shoguem  Dakuzaku,  à 
Rua  Luzitana,  824  -  Centro  de 
Campinas,  telefax:  (019) 
236.3165 

Hélio  Sabino  Rutii 
Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação  do  PresbKério 
de  Campinas 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 

NOVEMBRO/1990 


O  Estandarte 


Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 

Rev.  Richard  William  Invin 


Servindo  ao  Senhor 
com  canto 


O  coral  viajante  de  Stejeris 


Stejeris,  Roménia 

No  centro-norte  da  Romé- 
nia, situada  no  belo  e  fértil  vale 
do  Niraj,  famoso  pela  sua 
horticultura,  a  vila  de  Stejeris 
agrupa-se  em  torno  do  lemplo 
local  da  Igreja  Reformada  Hún- 
gara, eixo  simbólico  de  sua 
vida  cultural  e  religiosa.  Embo- 
ra romeno  de  nacionalidade,  o 
povo,  cuja  ocupação  tradicio- 
nal é  a  agricultura,  conserva  na 
fala  e  costumes  a  cultura  hún- 
gara. Durante  o  regime  socia- 
lista, o  povo  de  Stejeris  traba- 
lhava na  fazenda  coletiva,  mas 
esta  foi  desativada  com  a  Re- 
volução de  1989,  que  derru- 
bou a  brutal  ditadura  de 
Ceausescu.  A  terra  foi  devol- 
vida para  o  povo;  mas,  sem  fi- 
nanciamento para  implemen- 
tos agrícolas,  a  situação  hoje 
é  de  desemprego  e  desânimo. 
Alguns  recebem  uma  peque- 
na pensão,  mas  conseguem 
sobreviver  somente  com  a 
produção  familiar  de  peque- 
nas hortas  e  criações  tocadas 
por  laboriosos  métodos  da 
agricultura  primitiva. 

O  coral  da  Igreja  Reforma- 
da Húngara  de  Stejeris,  regi- 
do pela  própria  pastora,  Reva. 
Noemi  Soós,  conta  com  25  in- 
tegrantes de  idades  entre  1 5  e 
76  anos.  Alguns  são  escolares; 
outros,  pais  de  até  4  filhos;  to- 
dos desempregados,  precisan- 
do lutar  duramente  para  poder 
satisfazer  as  necessidades  di- 
árias da  família.  Mas  o  coral 


canta  pela  ale- 
gria que  tem  no 
Senhor,  dando 
graças  pelo  sol  e 
chuva,  pelo  pão 
de  cada  dia, 
peta  igreja,  pela 
Palavra  de  Deus 
e  pelo  evange- 
lho do  amor  de 
Cristo. 

Em  1994,  o 
coral  começou  a 
visitar  outras  vi- 
las no  vale  do 
Niraj,  estendendo  assim  ieu 
ministério  de  música.  Além  de 
cantar,  os  coristas  também  da- 
vam testemunho  de  Jesus  Cris- 
to através  de  poesias  e  palavra 
pessoal,  levando  a  coragem  da 
fé  às  pessoas  para  superarem 
as  dificuldades  atuais  e  atrain- 
do não-membros  para  a  igre- 
ja. Ultimamente,  o  coral  de 
Stejeris  foi  convidado  para 
cantar  numa  conferência 
ecuménica  nacional,  de  que 
participavam  membros  das 
igrejas:  Ortodoxa  Romena  (a 
que  pertencem  85%  dos  rome- 
nos), Católica  Romana,  Batis- 
ta, Reformada  e  Unitária. 

No  princípio,  os  membros 
do  coral  de  Stejeris  eram  obri- 
gados a  viajar  em  carroças  de 
iração  animal  ou  em  reboques 
de  trator.  Hoje,  graças  a  uma 
verba  da  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas,  o  coral  vi- 
aja num  ônibus  próprio.  Essa 
ajuda  permite  que  o  coral  de 
Stejeris  amplie  sua  missão 
através  da  música,  viajando 
para  pontos  ainda  mais  distan- 
tes da  Roménia.  Hoje,  seu 
exemplo  serve  de  inspiração 
para  outros  corais. 

Na  cidade  de  Sovata,  um 
senhor  expressou  sua  gratidão 
dizendo:  "Por  meio  do  cântico 
deste  coro,  cheguei  a  compre- 
ender a  mensagem  do  evan- 
gelho. Afinal,  encontrei  a  res- 
posta que  tanio  tenho  busca- 
do a  vida  inteira.  Daqui  em 
diante,  posso  agradecer  a 
Deus,  seja  o  que  for  o  futuro!" 


Templos  lotados  a 
qualquer  custo 


São  Paulo 

O  Dr.  Heber  Carlos  de  Cam- 
pos, em  Fides  Reformata,  revis- 
ta do  seminário  Teológico 
Presbiteriano  "Rev.  José  Manoel 
da  Conceição"  (janetro-lunho 
1996) ,  disse: 

"De  uns  poucos  anos  para 
cá...  alguns  setores  da  igreja 
evangélica  têm  sido  tomados  de 
um  desejo  incontido  de  cresci- 
mento a  qualquer  custo...  O 
mais  lamentável  é  que  o  cres- 
cimento de  algumas  igrejas  lo- 
cais tem  sido  conseguido  às 
custas  do  sacrifício  de  verdadei- 
ra doutrina  e  do  abandono  de 
uma  liturgia  sadia...  Como  a 
evangelização  moderna  tem 
sido  antropocêntrica,  dizendo 
ao  ouvinte  aquilo  que  se  pen- 
sa que  o  incrédulo  quer  ouvir, 
também  a  forma  do  culto  tem 
sido  elaborada  de  modo  a 
atrair...  os  consumidores  de 
música  contemporânea,  ao  in- 
vés de  ser  promovida  para  que 
as  pessoas  levantem  os  olhos 
para  o  céu  para  cultuar  corre- 
tamente  o  verdadeiro  Deus. 


Pop  rock 


"...  Este  é  o 
método  que  os 
ministros  ansio- 
sos por  sucesso 
logo  buscam. 

Mas  eles  se 
esquecem  de  que 
as  pessoas  não 
tém  qualquer  dis- 
posição para  com 
o  verdadeiro 
Deus,  por  causa 
da  sua  natureza 
pecaminosa,  que 
é  oposta  a  Deus. 
Elas  amam  a  si 
mesmas  e  querem  ser  agrada- 
das naquilo  de  que  participam, 
quando  Deus  é  quem  deveria 
ser  amado  e  agradado  no  culto 
que  lhe  prestamos. 

"...Aluai mente,  muitas  pes- 
soas, inclusive  membros  de 
igreja,  não  estão  dispostas  a 
usar  a  mente,  o  corpo,  a  alma, 
enfim  lodo  o  seu  ser  numa  con- 
gregação onde  existe  um  sóli- 
do ensino  de  sã  doutrina,  uma 
pregação  expositiva  fiel  à  San- 
ta Escritura  e  uma  adoração  ra- 


numa  " mega-igreja' 
Angeles 


em  Los 


cional  e  reverente.  Elas  prefe- 
rem uma  reunião  em  que  a  Pa- 
lavra é  deixada  de  lado,  mas  o 
"louvor^'  é  a  lônica,  num  encon- 
tro de  fato  movimentado,  ao  pa- 
ladar do  tempo  presente.  Não 
há  o  verdadeiro  compromisso 
com  o  Reino  de  Deus,  mas,  ain- 
da assim,  o  crescimento  da  igre- 
ja é  a  maior  preocupação... 
mesmo  que  seja  com  o  prejuí- 
zo de  elementos  fundamentais 
da  verdadeira  adoração  e  da  sã 
doutrina..." 


Mudanças  climáticas 


Genebra,  Suíça 

As  advertências  dos  cientis- 
tas estão  se  tornando  mais  e 
mais  contundentes.  Segundo 
um  estudo  recente  do  Painel 
Intergovernamental  de  Mudan- 
ças Climáticas  das  Nações  Uni- 
das, o  aquecimento  da  Terra  já 
é  um  fato,  e  suas  consequênci- 
as estão  se  evidenciando  ao  re- 
dor do  planeta,  especialmente 
nas  zonas  tropicais.  Essas  evi- 
dências incluem  maiores  secas, 
chuvas  mais  fortes  e  prolonga- 
das e  ondas  de  calor  extremo. 

A  principal  causa  do  aque- 
cimento planetário  é  a  emissão 
de  dióxido  de  carbono  e  outros 
gases,  que  produzem  o  efeito 
estufa:  os  raios  do  sol  penetram 
na  atmosfera  até  a  terra,  mas  o 
calor  pode  escapar  através  da 


camada  de  gases. 

O  Conselho  Mundial  de 
Igrejas  (CMI)  está  chamando 
suas  igrejas -membro  a  partici- 
parem de  uma  campanha  para 
um  abaixo-assinado  internaci- 
onal, visando  pressionar  os  go- 
vernos dos  países  industrializa- 
dos para  que  tomem  medidas 
urgentes  para  combater  o  aque- 
cimento global.  Os  países  que 
ratificaram  a  Convenção  sobre 
Mudanças  Climáticas  na  Cúpu- 
la do  Rio,  de  1992,  não  adota- 
ram  melas  fixas  para  reduzir  a 
emissão  dos  gases  que  produ- 
zem o  efeito  estufa. 

O  abaixo-assinado  concla- 
ma os  governos  dos  países  In- 
dustrializados a:  (1)  reduzirem 
as  emissões  desses  gases  aos  ní- 
veis de  1990,  o  mais  tardar  até 


o  ano  2000;  (2)  estabelecerem 
acordos  internacionais  obriga- 
tórios para  continuar  reduzin- 
do as  emissões  após  aquela 
data.  A  campanha  do  CMI  tam- 
bém propõe  incrementar-se  o 
debate  público  sobre  as  mudan- 
ças climáticas,  propiciando  as- 
sim a  participação  das  pessoas 
na  busca  de  soluções  para  os 
problemas  ambientais. 

No  abaixo-assinado  será 
apresentado  primeiro  aos  go- 
vernos nacionais  e,  posterior- 
mente, às  Nações  Unidas  em 
março  de  1997. 


Fontes:  ENI  BuUetin, 
Fldes  Reformata^  voLl,  n' 
1,  Rápidas,  UPDATE 


NOVEMBRO/ 1996 


A  doutrina  do  Espírito  Santo 
e  seu  lugar  na  vida  da  Igreja 


A  Comissão  Executiva  da 
Igre/a  Presbiteriana 
Independente  do  Brasif,  em 
reunião  realizada  nos  dias 
25e26e  outubro  de  1996, 
dentre  as  resoluções 
tomadas,  decidiu: 
RepuMicar  em  O  Estandar- 
te o  ''Documento  de  São 
Sebastião",  formulado  na 

reunião  do  Supremo 
Concilio  na  cidade  de  São 
Sebastião-SP  em  datas  de 
15  e  19  de  fevereiro  de 
1993.  Enviar  cópia  do 
documento  aos  concílios 

inferiores,  no  mês  de 
novembro,  determinando 
uma  leitura  atenciosa  e 
uma  detida  reflexão  e  sua 
observância. 


1.  Deíinimos  as  Santas  Escrituras 
como  ponto  referencial,  fundamental, 
único  e  infalível  de  lodo  e  qualquer  ensi- 
no e  conduta  próprios  da  vida  do  cristão 
maduro,  devendo  as  Santas  Escrituras  se- 
rem interpretadas  em  toda  a  sua  inte- 
gralidade e  à  luz  da  pessoa  e  da  obra  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

2.  Cremos  que,  à  luz  das  Santas  Escri- 
turas, todos  os  dons  e  os  ministérios  de- 
les consequentes  são  também  para  os 
nossos  dias  e  que  esta  sua  rica 
contemporaneidade,  visa  a  edificação  do 
corpo  de  Cristo,  conforme  especialmen- 
te, o  ensino  paulíno  exarado  em  Corín- 
tios, Romanos,  Efésios,  e  que,  no  exercí- 
cio desses  dons  e  ministérios,  tudo  se  faça 
realmente  com  "ordem  e  decência". 

3.  Resolve-se  criar  uma  comissão 
com  a  incumbência  específica  de  ela- 


borar um  amplo  e  detalhado  estudo  so- 
bre a  pessoa  e  a  obra  do  Espírito  Santo, 
a  qual  será  nomeada  dentre  os  mem- 
bros deste  plenário. 

4.  Enquanto  os  estudos  determinados 
por  este  plenário  não  sejam  concluídos  e 
entregues  ao  conhecimento  da  Igreja, 
recomendamos  uma  literatura  idónea,  se- 
gura e  serena,  que  deve  ser  estudada  por 
todos  os  pastores  e  membros  da  Igreja  e, 
para  isso,  são  indicados  os  seguintes  li- 
vros: 1.  "O  Espírito  Santo",  de  Billy 
Graham;  2.  "O  Espírito  Santo,  o  Deus  que 
habita  em  nós",  de  Caio  Fábio  de  Araújo 
Filho;  3.  "O  Cristo  de  todos  os  caminhos", 
de  Staniey  Jones;  4.  "O  Espírito  Santo", 
de  Hendrikus  Berkhof. 

5.  Recomendamos  que  os  concílios  da 
Igreja,  em  todos  os  seus  níveis,  tenham 
critério,  cuidado,  bom  senso,  prudência 


e  sabedoria  na  condução  elevada  de  to- 
das e  quaisquer  situações  relacionadas 
com  as  novas  mamfestações  e  práticas 
dos  dons  espirituais,  que  não  se  inse- 
rem na  tradição  histórica  presbiteriana 
independente. 

6.  Recomendamos  que  seja  dada  pri- 
oridade à  busca  do  fruto  do  Espírito  San- 
to, confomne  ensino  expresso  de  Gálatas 
5  -  22  e  23,  visto  que,  pela  manifesta- 
ção do  fruto  do  Espírito,  nós  nos  apos- 
samos do  verdadeiro  conteúdo  da 
espiritualidade  genuinamente  cristã. 

7.  Recomendamos,  finalmente, 
que  todos  os  concílios,  pastores  e 
presbíteros  sejam  zelosos  em  tudo, 
não  permitindo  que  pessoas  e  orga- 
nismos divulguem,  em  nosso  meio, 
ensinos  estranhos  às  doutrinas  sus- 
tentadas pela  IPIB. 


Tribulum         Conferência  Missionária 


Elegia  IX 

O  Eterno  se 
revela  em 
Jesus  Cristo 


Andávamos  desgarrados 
como  ovelhas  que  não  têm  pas- 
tor./ "Todos  nós  andávamos 
desgarrados  como  ovelhas;/ 
cada  um  se  desviava  pelo  ca- 
minho,/ mas  o  SENHOR  fez  cair 
sobre  ele  a  Iniquidade  de  nós 
lodos"  (Is. 53.6)7  Éramos  tres- 
malhados  e  cada  um  indo  para 
o  seu  próprio  lugarY  Não  tínha- 
mos alimentação  rica  em  vita- 
mina./ Não  conhecíamos  os 
sais  minerais  e  as  protetnasV 
Não  tínhamos  noção  do  nosso 
próprio  destino./  "Ora,  neste 
caso,  seria  necessário  que  ele 
tivesse  sofrido  muitas  vezes/ 
desde  a  fundação  do  mundo; 
agora,  porém,  ao  se  cumprirem 
os  tempos/  se  manifestou  uma 
vez  por  todas,  para  aniquilar/ 
pelo  sacrifício  de  si  mesmo  o 
pecado."  (Hb.  9.26)/  "E  o  Ver- 


bo se  fez  carne  e  habitou  entre 
nós,/  cheio  de  graça  e  de  ver- 
dade, e  vimos  a  sua  glória,/  gló- 
ria como  do  unigénito  do  Pai." 
Oo.  1 . 1 4)/  E  ele  nos  trouxe  vida, 
fé,  amor,  esperança  e  também 
Justiça,  Paz,  Liberdade  e  Demo- 
craciay  Trouxe  pão  ao  faminto, 
água  ao  sedento./  E  eu  me 
rejubilo e  renovo  minhas  forças, 
apesar  das  dores  e  do  sofrimen- 
to ele  é  a  revelação  do  EtemoY 
Nele  habita  toda  plenitude  e  por 
isso  não  me  desesperoV  Não  sou 
confundido,  não  sou  faminto  e 
nem  sedenloy  Nem  sou  desam- 
parado, ele  me  socorre  em  to- 
dos os  momentos/  Por  isso,  pos- 
so dizer:  "O  Senhor  é  meu  pas- 
tor; nada  me  faltará'  (SI.  23.1)7 
Aleluia!  Hosanas!  Aleluia! 
Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo 
(Continua  no  próximo  número.) 


Foi  realizada  nos  dias  24  e 
27  de  julho,  como  parte  da  pro- 
gramação do  Presbitério.  Pode- 
mos dar  vários  destaques  a  esse 
trabalho  como:  primeiramente, 
sentimos  que  os  objelívos  foram 
plenamente  atingidos,  com  pre- 
gação de  alto  nível,  louvor  mui- 
to bom  por  parte  de  alguns  gru- 
pos do  nosso  Presbitério  e  uma 
receptividade  muito  agradável 
por  parte  das  igrejas.  Cremos 
que  nossa  visão  se  estendeu  e 
ampliou  para  missões  transcul- 
lurais,  com  o  Rev.  Antônio  Car- 
los Nasser;  depois  com  o  Rev. 
Isaías  Garcia  Vieira  falando  de 
missões  e  implantação  de  igre- 
ja, compartilhando  especial- 
mente a  experiência  que  tem  vi- 
vido junto  com  a. sua  igreja  e 
os  seus  múltiplos  ministérios, 
ouvimos  o  Rev.  Osvaldo  Prado 
Filho  nos  trazer  uma  palavra 
com  muita  sabedoria  do  Espíri- 
to sobre  Missões  Urbanas,  de- 
safiando-nos  para  um  envolvi- 
mento maior  no  local  onde 
estamos.  Por  último,  recebemos 
pela  primeira  vez  uma  banda 
com  músicos  bem  preparados 
e  com  músicas  de  qualidade  e 


Presb.  Mário  Alvarenga 


um  louvor  muito  gostoso  e  a  ex- 
periência do  Presb.  Márcio 
Alvarenga,  filho  do  Rev.  Mário 
de  Abreu  Alvarenga,  contando 
algumas  façanhas  de  seu  pai. 

Tivemos  uma  frequência 
média  de  cento  e  vinte  pesso- 
as o  que  foi  bom,  embora  po- 
deríamos ter  muito  mais.  Con- 
tamos com  o  apoio  de  quase 
todos  os  pastores.  A  visão  está 
sendo  passada,  e  aqueles  que 
estiverem  mais  sensíveis  ao 


Espírito  vão  abraçar  isso  e  co- 
locar em  prática.  E  deixaremos 
de  ser  uma  igreja  apenas  e  tâo- 
somente  de  quatro  paredes, 
para  sermos  uma  igreja  das 
ruas,  das  praças,  das  favelas, 
dos  becos,  dos  edifícios..., 
cumprindo  assim  o  "Ide  por 
todo  o  mundo  e  fazei  discípu- 
los de  todas  as  nações." 

Rev.  João  David  Ferreira. 
Secretaria  de  Missões  e 
Evangelização  do  PresbKério 
de  Campinas. 

Depoimento: 

A  semana  de  missões  que 
antecedeu  3 1  de  julho  tem  sido 
de  muita  valia  para  minha  fa- 
mília. Foi  em  uma  dessas  se- 
manas que  recebi  meu  chama- 
do para  o  ministério.  Em  1995, 
justamente  um  ano  depois, 
minha  esposa  também  sentiu 
o  toque  de  Deus,  confirman- 
do, assim,  em  nossa  vida,  a  dis- 
posição do  nosso  Senhor.  Este 
ano  pude  participar  novamen- 
te, e  foi  muito  edificante;  só 
sinto  que  falta  maior  participa- 
ção das  igrejas  locais. 

Sem,  Derii  Rodrigues  Barbosa 


SECRETARIA  DE 


FORÇAS  LEIGAS 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


NOVEMBRO/ 1996 


ADULTOS 


Feliz  Natal  e  Abençoado  1997 


Estamos  completando  o  segundo 
ano  do  nosso  mandato  como  Coorde- 
nadores Nacionais  de  Adultos.  Fazen- 
do um  resumido  balanço,  podemos 
concluir  que  o  satdo  foi  positivo  na 
realização  das  atividades  por  parte  dos 
adultos  em  nossa  querida  Igreja. 

Tivemos  o  prosseguimento  dos  tra- 
balhos em  muitos  presbitérios  em  que 
a  Coordenadoria  Regional  já  estava 
organizada;  em  outros,  constatamos  a 
organização  das  Coordenador  ias  e  o 
início  de  realizações.  Hoje  temos  re- 
gistrado que  em  trinta  presbitérios  as 
Coordenadorias  estão  organizadas  e 
desenvolvendo  os  seus  trabalhos. 

Algumas  regiões  foram  por  nós  visi- 
tadas e  ainda  estarão  sendo  até  o  final 
deste  ano.  A  equipe  da  Coordenadora 
Nacional  pode  oferecer,  neste  biénio. 


o  Caderno  Motivador  a  fim  de  servir 
de  orientação  para  um  início  de  orga- 
nização do  trabalho  tanto  em  nível  re- 
gional como  local.  Também  pudemos 
realizar  um  encontro  de  liderança  com 
os  Coordenadores  Regionais  no  início 
deste  ano,  em  Campinas;  e,  no  mês  de 
julho,  em  Londrina,  alegremente  pude- 
mos oferecer,  com  a  direção  de  Deus  e 
sob  a  ação  do  Espírito  Santo,  um  aben- 
çoado congresso  nacional  aos  adultos 
da  nossa  Igreja,  conforme  amplo  noti- 
ciário publicado  neste  órgão  oficial,  no 
mês  de  setembro,  p.p. 

Ao  se  aproximar  o  Natal,  a  nossa 
mensagem  aos  queridos  irmãos  e  ir- 
mãs e  no  sentido  de  que  os  adultos  da 
nossa  Igreja  estejam  em  suas  comuni- 
dades verdadeiramente  revestidos  do 
espírito  da  comemoração  do  nasci- 


mento daquele  que  se  fez  carne  e  ha- 
bitou entre  nós,  amando,  curando  en- 
fermidades, sarando  feridas  emocio- 
nais no  seio  dos  lares  e  das  comunida- 
des, ensinando  a  maneira  de  amar  ao 
próximo,  criticando  a  hipocrisia, 
explicitando  a  postura  cristã  de  per- 
doar uns  aos  outros  de  forma  pessoal, 
isto  é,  reconhecendo  o  erro  e  ouvindo 
a  manifestação  do  perdão,  realçando 
a  importância  da  criança  como  parte 
integrante  e  inseparável  do  Reino  dos 
céus  e  muito  mais... 

Celebrar  o  Natal  é  experimentar 
comunhão,  pois  é  a  lembrança  da  vin- 
da ao  mundo  do  Príncipe  da  Paz.  Que 
as  sociedades  locais  de  adultos,  em 
cada  Igreja,  sejam  as  promotoras  de 
celebrações  natalinas  impregnadas  do 
verdadeiro  sentido  dessa  paz  o  que 


haja  muita  alegria,  amor  e  comunhão, 
para  a  glória  de  Deus! 

Que  o  novo  ano  seja  um  momen- 
to, na  sua  vida  e  na  vida  de  sua  Igreja 
local,  de  buscar,  de  íato,  em  primeiro 
lugar  o  Reino  de  Deus  e  a  sua  justiça, 
pois  todas  as  demais  coisas  serão  acres- 
centadas, e  assim  haja  verdadeira  pro- 
clamação da  salvação  em  Cristo  Jesus, 
seja  através  de  mensagem  pregada  de 
viva  voz,  seja  pelo  ensino  da  Palavra 
de  Deus,  seja  também  pelo  serviço, 
mas  seja,  acima  de  tudo,  uma  procla- 
mação coerente  com  o  testemunho  de  ■ 
vida  pessoal  e  de  vida  em  comunida- 
de, como  igreja  do  Senhor  Jesus! 

A  todas  as  famílias  e  Igrejas  e  a 
você,  Abençoado  1997! 

Paulo/Iaci  -  Coordenadores 
Nacionais 


Acampamento  Cristo  é  Vida 

Dê  um  presente  para  seus  filhos: 

Temporada  Verão/97 

Estudos  bíblicos  atuais;  lanchonete; 
esportes;  teleférico;  plataforma  na  represa; 
muita  natureza;  livraria  evangélica;  passeio 
a  cavalo;  novas  amizades;  trilha  ecológica; 
futebol  e  voley  de  praia. 

Crianças:  8  a  11  anos  21  a  25  de  janeiro 

Adolescentes:  12  a  16  anos  27  a  31  de  janeiro 

Taxas:  R$  45,00  à  vista  (até  20/12/96) 

R$  51, 00  em  3  X  de  R$  17, 00 
2  irmãos  -  10%  descJ  3  irmãos  -  1  não  paga 


Informações:  (014)  722-1754  e  746-1270 
Acampamento  Cristo  é  Vida  -  Avaré/SP 


Troféu  Irmanação 


Quando,  por  ocasião  do  V  Congres- 
so Nacional,  em  Londrina,  foram  en- 
tregues, em  caráter  permanente,  os 
trofeus  "Irmanação"  às  Coordenado- 
rias Regionais  que  se  destacaram  nes- 
sa programação,  sentimos,  por  parte 
de  alguns  irmãos,  estranheza  e  desco- 
nhecimento sobre  o  assunto.  Quere- 
mos lembrar  aos  irmãos  que,  logo  que 
Dilinha  e  Lindenberg  assumiram  a 
CNA,  instituíram  esse  troféu  com  o 
objetivo  de  promover  a  irmanação, 
integração,  intercâmbio  entre  as  igre- 
jas. Foram  entregues,  na  ocasião,  a 
uma  Coordenadoria  Regional,  em  cada 
Sínodo,  com  a  incumbência  de  percor- 
rer todo  o  Presbitério  e  depois  todo  o 
sínodo.  A  posse  definitiva  seria  da 
Coordenadoria  que  tivesse  cumprido 
todas  ou  a  maior  parte  das  determi- 
naões.  Junto  com  o  troféu,  cada  Coor- 
denadoria recebeu  um  caderno  para 
as  anotações  de  programações,  quiló- 
metros percorridos,  número  de  pesso- 
as presentes,  enfim,  um  caderno  que, 


acompanhando  o  troféu,  registrasse  sua 
trajetóriâ,  testemunhando  os  encontros 
entre  igrejas.  Os  troféus  deveriam  ler 
sido  devolvidos  à  CNA  até  o  Congres- 
so em  Luziânia,  para  que  fosse  depois 
feita  a  destinação  em  definitivo. 

Em  Londrina,  entregamos  os  troféus 
que  foram  devolvidos;  alguns  poucos 
percorreram  todo  o  Presbitério,  e  so- 
mente dois  foram  levados  a  outro  Pres- 
bitério. Há  lindos  relatos  de  intercâm- 
bios entre  igrejas;  há  depoimentos 
emocionantes,  e  muitos,  muitos  qui- 
lómetros foram  percorridos. 

Não  sabemos  dizer  por  que  o  tro- 
féu não  caminhou  em  algumas 
Coordenadorias;  não  sabemos  dizer 
onde  estão  os  que  não  nos  foram  de- 
volvidos; somente  os  líderes  das 
Coordenadorias  Regionais  e  Locais 
poderão  fofnecer  essas  respostas. 

Quanto  a  nós,  estamos  gratos  a 
Deus  por  aqueles  que,  entendendo  a 
proposta,  promoveram  em  seu  Presbi- 
tério as  reuniões  e  o  intercâmbio. 


o  Estandarte 
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Conhecendo  o  CLAI 


Nos  dias  8  e  9  de  março  de  1 997, 
será  realizado  o  Encontro  Nacional 
de  Coordenadorias  Regionais.  Essa 
reunião  está  prevista  em  nossos  Es- 
tatutos, e  dela  deverão  participar  to- 
dos os  Coordenadores  Regionais  ou, 
na  impossibilidade  destes,  seus  re- 
presentantes devidamente  creden- 
ciados. A  reunião  será  em  Campi- 
nas (SP)  e  pretendemos  atingir  o 
maior  número  possível  de  presbité- 
rios. Se  no  seu  Presbitério  ainda  não 
há  Coordenadoria  organizada,  apro- 
veite a  oportunidade  e  fale  com  o 
Presidente,  ou  o  Secretário  Presbi- 
terial  de  Forças  Leigas,  ou  o  Secre- 
tário Presbilerial  junto  aos  Adultos, 
para  que  tome  as  providências  com 
vistas  à  sua  organização. 

Estivemos  participando  dos  Con- 
gressos Regionais  para  eleição  dos 
novos  coordenadores  no  Presbité- 
rio de  Campinas  (SP),  que  são  os  ir- 
mãos Valdir  e  Edi,  da  Igreja  de  Vila 
Maria  Eugênia,  no  dia  28  de  setem- 
bro; e,  em  Jataí  (CO) ,  no  Presbité- 
rio do  Brasil  Central,  nos  dias  11  e 
1 3  de  outubro.  Nossos  parabéns  aos 
novos  Coordenadores  e  que  Deus 
possa  abencoá-los  em  suas  ativida- 
des,  dando-lhes  força,  saúde  e  de- 
sejo cada  vez  maior  de  servir  ao 
Senhor  e  à  sua  Igrejal 

Participamos  também,  nos  dias 
21  a  24  de  outubro,  da  III  Consulta 
Missionária  promovida  pela  Secre- 
taria de  Missões  da  IPI.  Nossa  grati- 
dão a  Deus  pela  rica  oportunidade. 

A  Coordenadoria  Regional  do 
Presbitério  de  Ourinhos  (SP)  reali- 
zou no  dia  25  de  outubro  o  seu  Con- 
gresso. Parabéns! 

Nossa  tesoureira,  Zélia  Maria  da 
Silva,  casou-se  no  dia  19  de  outu- 
bro, no  templo  da  1*  IPI  de  Campi- 
nas (SP).  A  ela  e  ao  Arnaldo,  nosso 
novo  assessor,  o  abraço  carinhoso 
de  toda  a  equipe  da  CNAI 

Agradecemos  a  Deus  a  melhora 
de  saúde  do  nosso  querido  irmão 
Ezequias  Pereira  Braga,  que,  com  a 
Genesi,  sua  esposa,  são  os  Coorde- 
nadores Regionais  do  Presbitério  do 
Distrito  Federal.  Ezequias  sofreu  der- 
rame cerebral  um  nrws  antes  da  rea- 
lização do  Congresso  Nacional,  mas 
esse  fato  não  impediu  que  a 
CoonJenadoria  liderada  por  ele  e  a 


Genesi  estivesse  muito  bem  repre- 
sentada em  Londrina,  com  um  ôni- 
bus  fretado.  Continuemos  a  orar 
pela  recuperação  integral  da  saúde 
daquele  dedicado  irmão,  lembran- 
do-nos  também  de  sua  Emília. 

Com  alegria,  noticiamos  a  lide- 
rança da  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  nas  comemorações  do  31  de 
Julho  nos  Presbitérios  de  Sorocaba  e 
Araraquarense,  através  da  participa- 
ção de  grande  Coral  de  Música  en- 
volvendo as  demais  igrejas  evangé- 
licas da  cidade;  e,  em  Rio  Preto,  o 
Ginásio  de  Esportes  do  Palestra  foi  o 
palco  das  comemorações.  É  isso  aí! 
Os  adultos  precisam  encabeçar  os 
movimentos  da  igrejal 

Recebemos  simpática  carta  dos 
Coordenadores  locais  da  Igreja  de 
SocorroíSP).  A  Coordenadoria  de 
Adultos  está  empenhada  na  cons- 
trução da  casa  pastoral,  desdobran- 
do-se  na  realização  de  almoços,  fei- 
joadas, pizzas  e  bazar,  para  angari- 
ar os  recursos.  Deus  continue  aben- 
çoando os  irmãos! 

Revista  Alvorada  -  Novamente 
fazemos  um  apelo  às  sociedades  lo- 
cais de  adultos  no  sentido  de  assu- 
mirem na  sua  igreja  a  representa- 
ção da  revista  de  forças  leigas  da 
nossa  denominação,  tomando  a  ini- 
ciativa de  sugerir  ao  Conselho  a 
nomeação  de  um  ou  uma  represen- 
tante e  estimulando  a  coleta  de  as- 
sinaturas. O  representante  nomea- 
do deverá,  imediatamente,  contac- 
tar a  direção  administrativa  da  Re- 
vista no  Escritório  Central  da  Igreja, 
em  São  Paulo. 

Caderno  Motivador  -  Se  a  sua 
igreja  ainda  não  conhece  esse  ca- 
derno que  serve  de  orientação  para 
a  organização  da  sociedade  de 
adultos,  bem  como  traz  sugestões 
diversas  para  o  desenvolvimento 
das  atividades,  solicite  a  remessa 
aos  Coordenadores  Nacionais  ou, 
diretamente,  no  Escritório  Central  da 
Igreja,  procurando  os  assessores  da 
CNA,  Francisco  ou  Vilma. 

Coordenadores  Nacionais: 
Paulo  e  Iaci  Pereira  Nogueira 
Rua  Dr.  Quirino,  n.  1730  -  ap.  61 
13015-913 -Campinas (SP) 
fone/fax:  (019)  231-2696 


Referências  e  correlações  com  vi<la 
na  igreja  e  na  comunidade. 

Neste  artigo  gostaria  de  fazer  uma 
reflexão  sobre  os  desafios  que  temos  em 
nossa  caminhada  na  sociedade  enquan- 
to cristãos. 

Instituição  e  Movimento/Reino  e 
igreja/Cristianismo  e  Ecumenismo 

Como  podemos  observar,  nada  acon- 
tece na  vida  sem  haver  um  movimento. 
Desde  os  primeiros  relatos  que  temos  no 
Génesis  podemos  observar  que  não  ha- 
via ordem  nem  vida  na  terra,  que  era  toda 
coberta  por  um  mar  profundo.  A  escuri- 
dão cobria  o  mar,  e  o  Espírito  de  Deus 
se  movia  por  cima  da  água. 

Os  livros  de  História  Geral  contam- 
nos  de  populações  que  necessitaram  de 
um  movimento  para  conseguirem  o  que 
lhes  cabia  na  sociedade,  movimentos 
como  o  "Renascimento",  que  foi  uma 
renovação  cultural  que  dominou  a  Eu- 
ropa entre  1400  e  1600;  a  própria  "Re- 
forma Religiosa",  que  provocou  três 
grandes  transformações:  quebrou  a  uni- 
dade da  Igreja  Católica,  pôs  em  dúvida 
a  autoridade  do  papa  e  negou  os  dogmas 
religiosos  da  época;  "O  Mercantilismo, 
que  proibia  a  saída  de  algumas  matéri- 
as-primas  da  França,  e  o  governo,  que 
incentivava  os  pequenos  manufatureiros 
a  inaugurarem  novas  fábricas  no  país 
dentre  outras  medidas,  diminuindo  as- 
sim a  concorrência  estrangeira  no 
mescado  nacional;  a  "Revolução  Indus- 
trial" em  que  muitas  matérias-primas  são 
tranformadas;  a  lã,  em  tecido;  o  trigo, 
em  farinha;  a  pedra,  em  mineral;  etc.  Mas 
nenhum  desses  movimentos 
institucionalizou-se. 

Já  na  história  do  Brasil  podemos  ler 
relatos  de  movimentos  como  a  divisão 
de  nosso  país,  parte  para  Portugal  e 
parte  para  a  Espanha:  a  catequese  dos 
nativos  em  que  lodos  deveriam  con- 
verter-se  ao  Cristianismo;  a  política  do 
"Café  com  Leite"  em  que  parte  da  eco- 
nomia e  a  política  con centra vam-se  em 
Minas  Gerais  e  São  Paulo,  por  serem 
grandes  produtores;  as  aberturas  e  re- 
cuos políticos,  que  tivemos  e  temos  até 
hoje;  enfim,  muitos  movimentos  pode- 
mos ver  e  às  vezes  participar  sem  dar- 
mos conta  que  os  são.  Porém,  movi- 
mento é  o  que  não  se  institucionaliza; 
uma  vez  que  se  institucionalizou,  dei- 
xa de  ser  movimento. 

Chegando  um  pouco  mais  perto  da 
nossa  realidade  enquanto  igreja  que  so- 
mos, no  início  do  Presbiterianismo  no 
Brasil,  relata-nos  o  livro  "Annaes  da  1* 
Igreja  Presbiteriana"  que  seu  pioneiro,  o 
ilustre  calvinista  Jean  Jacques  Le  Bolleur, 
tendo  conseguido  escapar  à  perseguição 
de  Villegaignon,  foi  ter  em  São  Vicente, 


onde  começava  a  propagar  as  doutrinas 
que  confessava.  Logo,  acudiram-os  pa- 
dres jesuítas  na  vigilância  do  rebanho. 
Versado  em  espanhol,  grego,  latim  e 
hebraico,  resistiu  aos  jesuítas.  O  Padre 
Luiz  da  Gran,  vendo  que  não  podia  aba- 
far a  voz  do  calvinista,  tratou  de  encerrá- 
lo  em  prisão  na  Bahia.  Isto  ocorreu  em 
1 559;  ele,  convicto  e  suas  crenças  e  da 
missão  a  que  se  propunha,  nada  negou, 
penou  na  prisão  por  8  anos  e  foi  conde- 
nado à  forca  para  servir  de  exemplo  aos 
demais  franceses  que  viessem  ao  Brasil. 
Isso  considero  um  movimento  isolado  e 
não  de  isolamento.  Depois  de  anos,  ou- 
tros missionários  vieram  e  conseguiram 
implantar  a  1*  Igreja  Presbiteriana  no 
Brasil.  Aí,  o  movimento 
inslitucionalizou-se  no  Brasil. 

Já  em  1903,  houve  um  novo  movi- 
mento, desta  vez  entre  os  presbiterianos, 
em  que  por  várias  questões,  se  concluiu 
que  seria  melhor  a  separação  da  Igreja 
Presbiteriana,  quando  um  grupo  formou 
a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  outro  movimento  que  se 
institucionalizou. 

Penso  que  o  impedimento  no  desen- 
volvimento de  certas  áreas  na  socieade 
e  na  vida  crsitã  não  se  deve  à 
institucionalização  dos  movimentos, 
mas  sim  à  paralização  dos  movimentos 
quando  se  institucionalizam.  O  CLAI  tra- 
balha com  Instituições  (Igrejas  e  Orga- 
nismos), porém  objetiva  conscientizar 
seus  membros  de  que  não  há  porque 
paralizar-se  ante  fatos  como  a  morte  de 
cristãos  no  Kwait,  a  luta  os  sem-terra  em 
Carajás  e  em  grande  parte  do  Brasil,  o 
trabalho  "quase  escravo"  nos  canaviais, 
carvoarias,  etc;  a  prostituição  como  meio 
de  sustentar  a  família,  os  maus  tratos  às 
mulheres  e  crianças;  e  demais  injustiças 
que  temos  isto  e  muitas  vezes  nos  sub- 
metido, sem  termos  por  onde  correr. 

Costumamos  defender  nosso  "Cristi- 
anismo" e  temos  medo  de  "cair  no 
ecumenismo";  defendemos  nosso  pon- 
to de  vista,  que  muitas  vezes  nada  tem  a 
ver  com  a  doutrina  que  confessamos 
quando  do  nossobatismo  e  profissão  de 
fé,  só  porque  não  observamos  na  Pala- 
vra de  Deus,  que  diz  que  devemos  amar 
a  Deus  sobre  toas  as  coisas  e  ao  próxi- 
mo como  a  nós  mesmos.  Será  que  te- 
mos conseguido  amar  o  próximo  da  for- 
ma que  Deus  nos  ordena? 

No  próximo  número,  estarei  escre- 
vendo sobre  as  assembléias  do  CLAI  e 
seus  mandatos. 

Vera  Marb  Roberto 
Membro  da  1'  IPI  de  São  Caetano  do 

Sul  -  SP 

Vice-Presidente  do  CLAI  -  Brasil 
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Arte  &  Vida 


"  COMUNHÃO  I  "  Este  é  o  nome 
do  CD  gravado  por  Marilisa  Marra 
Boldori.  E  daí?  Quem  é  essa  senho- 
ra? Ainda  não  é  uma  senhora;  é  uma 
jovem  Umpista.  É  sim:  tivemos  a 
oportunidade  de  conhecê-la  na  Ce- 
lebração do  último  dia  31/08  da 
Coord.  Regional  do  Umpismo  do 
Vale  do  Paraíba  -  SP.  É  membro  da 
IPI  de  Taubaté-SP,  filha  do  Rev. 
Nicodemo  Boldori  pastor  da  IPI  de 
Volta  Redonda  de  quem  ela  afirma 
ter  o  maior  apoio,  além  de  sua  mãe. 
Nos  disse  também  que  a  Rádio  de 
Volta  Redonda  -  RJ  tem  dado  todo  o 
apoio  Cultural  e  Publicitário,  refle- 
xo do  trabalho  de  nossa  IPI  aquela 
cidade.  Pudemos  não  só  ouvi-la 
cantando  mas  também  o  seu  teste- 
munho de  vida,  pois  estava  desen- 
ganada pelos  médicos  e  Deus,  nos- 
so Deus  a  levantou  para  o  seu  lou- 
vor. Hoje,  Marilisa  é  uma  Psicóloga, 


e  atende  em  seu  consultório  especi- 
almente crianças,  acredita  numa  ju- 
ventude que  se  destaca  no  meio  do 
louvor  e  adoração,  bem  como  dese- 
ja ver  o  Umpismo  no  Brasil  forte  e 
atuante  em  todas  as  áreas,  é  consi- 
derada uma  cantora  "gospel",  parti- 
cipa de  Shows  Gospel  e  também 
participa  de  atividade  que  a  UMPl 
realiza.  Quem  não  a  conhece  terá  a 
oportunidade  no  dia  28/09/96,  na  2* 
Fase  do  LouvAção,  em  que  estará 
junto  com  um  grupo  representando 
a  sua  UMPl  na  3*  IPI  de  São  Paulo 
às  1 6  horas. 

Se  você  quiser  informações  como 
adquirir  o  CD  Comunhão  I ,  ou  mes- 
mo marcar  para  que  Marilisa  vá  a 
alguma  programação  de  sua  UMPl, 
ou  Coord.  Reg.,  ou  ainda  qualquer 
outra  programação,  entre  em  con- 
tato  pelo  fone:  (0243)  43  1 3  86  com 
Rev.  Nicodemo. 


Ficha  para  aquisição  do 
"Kit  Umpismo 


Nome 
End. 


Bairro 
CEP: 


Fone:  ( 


Cidade: 

)  


UF: 


Fax:  (  ) 


"Kit  Umpismo  1" 
Valor  da  postagem 
Total  do  depósito 

R$ 

"Kil  Umpismo  2" 

R$ 

R$ 

Valor  da  postagem 

R$ 

R$ 

Total  do  depósito 

Kit  Umpismo  1 

1  camiseta  manga  longa 
1  boné 

1  carteia  com  4  selos 
1  selo  para  carro 
RS  16,00 


Kit  Umpismo  2 

1  camiseta  manga  curta 
1  Boné 

1  carte  com  4  selos 
1  selo  para  carro 
R$  14,00 


Instruções  : 

01.  O  "KIT  UMPISMO"  somente  será  enviado  pós  o  recebimento  pela  C.N  U 
da  ficha  de  aquisição  preenchida,  comprovante  de  depósito  bancário  e  valor  da 
postagem. 

02.  Para  saber  o  valor  da  postagem,  basta  ir  à  agência  dos  correios  de  sua  cidade 
e  perguntar  qual  o  valor  para  enviar  uma  correspondência  via  sedex  com  500  gra- 
mas de  peso. 

03.  O  depósito  deverá  ser  feito  em  nome  de  : 
DARLI  ALVES/C.N.U. 

BRADESCO  -  AC.  095-7  -  NOVA  CENTRAL  /  C.C.  169.044-2 

04.  Enviar  ficha  +  comprovante  de  depósito  para 
COORDENADORIA  NACIONAL  DO  UMPISMO  -  C.N.U. 
Escritório  Central  da  IPIB  ou  por  Fax  (011)  259  00  09 

Aos  cuidados  de  Vera  Maria  ou  Cidinha 


Agenda 


*  Seminário  de  Evangelização 

Tema:  "Ecumenismo,  Evangeliza- 
ção e  Cultura" 

Data:  25  a  27/10/96 

Local:  Instituto  Filipinas  -  S3o  Pau- 
lo-SP 

Promoção:  Programa  de  Juventude 
do  CLAI  -  Brasil 

Vagas:  35  (para  todo  o  Brasil) 
Infoimações  Darli  (01 1 )  877  94  55 


*  Fórum  Regional  de 
juventude 

Tema:  "Cidadania  e  Identida- 
de Latino-Americana 

Data:  6  a  8/1 2/96 

Local:  Fazenda  dos  Irmãos 
Maristas  -  Mendes  -  RJ 

Promoção:  Programa  de  Ju- 
ventude do  CLAI  -  Brasil 

Vagas:  60  (para  todo  o  Bra- 
sil) 

Informações:  Darli  (01 1 )  877 

94  55 


*  Final  do  LouvAção  -  Festival 
Nacional  de  Mijsica  do 
Umpismo 
Data:  9/11/96 

Local:  ( em  São  Paulo  -  local  a  con- 
firmar) 

Promoção:  Coord.  Nacional  do 
Umpismo 

Informações:  Sede  C.N.U.  -  (4Mei- 
ra,à  tarde)  (011)  258  14  22 
*  Acampamento  C.R.U. 
Araraquarense 

Data:  12  e  13/10/96 

Local:  Chácara  da  1*  IPI  de  são  José 
do  Rio  Preto  -  SP 

Promoção:  C.R.U.  Araraquarense 

Infomações  Robério  (01 7)227-4335 

*  Cidadania  e  Missão:  um 
olhar  sobre  a  cidade 

Data:  7  a  10/10/96 

Local:  Colégio  Luiza  de  Marilac  - 
Santana  -  SP 

Promoção:  MOFIC 

Infomiações:  Fn  (011)  884  15  44  / 
Fx  885  51  91 


ADOLESCENTES 


I  Acampamento  de 
Adolescentes  do 
Presbitério  de 
Sorocaba 


Realizou-se  nos  dias  15,  16 
e  1 7  de  agosto,  o  I  Acampamen- 
to de  Adolescentes  do  Presbité- 
rio de  Sorocaba,  no  Acampa- 
mento Monte  Horebe,  em 
Cesário  Lange  -  SP. 

Reunindo  cerca  de  65  adoles- 
centes de  algumas  IPIs  de 
Sorocaba,  o  Acampamento  fez  par- 
te do  processo  de  organização  da 
Coordenadoria  Regional  de  Ado- 
lescentes, que  tem  à  frente  o  nosso 
irmão  Dirceu  de  Souza  como 
Orientador  Regional. 

Foi  oferecido  aos  adolescentes 
uma  programação  com  muita  re- 
creação e  nromenlos  de  edificação, 
com  palestras  proferidas  pelo 
Presbítero  Alírio  de  Arruda  Filho  e 


sua  esposa  Eurides.  Toda  a  progra- 
mação foi  cuidadosamente  prepa- 
rada por  uma  equipe  formada  pe- 
los orientadores  das  igrejas  repre- 
sentadas. 

Esteve  presente  também  a 
Orientadora  Nacional  de  Adoles- 
centes, Noemi  Machado  Alves, 
que  falou  aos  orientadores  locais 
e  pôde  ouvir  relatos  da  realidade 
da  nossa  região. 

Foi  um  momento  muito  impor- 
tante para  esse  segmento  da  nossa 
igreja,  para  a  continuidade  desse 
trabalho  que  se  inicia.  Esta  tam- 
bém é  a  opinião  dos  nossos  ado- 
lescentes, que  já  pedem  um  novo 
encontro. 

Lie.  Edson  Alcantara. 


Dize-me...,  onde  apascentas  o  teu  rebanho? 


Neste  primeiro  capítulo  do  li- 
vro de  Cântico  dos  Cânticos  de 
Salomão,  vemos  a  figura  da  Igre- 
ja aflita  em  busca  do  seu  verda- 
deiro pastor: 

"Dize-me,  ó  amado  de  minha 
alma:  onde  apascentas  o  leu  re- 
banho, onde  o  fazes  repousar 
pelo  meio-dia,  para  que  não  ande 
eu  vagando  junto  ao  rebanho  dos 
teus  companheiros?"  (Ct  1 .7) 

Aflita  em  busca  de  alimento  e 
repouso. 

Aflita,  cansada  de  vagar  sob  o 
escaldante  sol,  fraca,  doente,  que- 
brada, desgarrada...,  como  ovelha 
que  não  tem  pastor! 

Aflita,  procura  o  verdadeiro 
pastor,  alternativa:  viver  "...va- 
gando junto  ao  rebanho  dos  teus 
companheiros"! 

-Teus companheiros?  Então  não 
são  teus  servos?!  São  teus  concor- 
rentes...! teus  concorrentes  transgri- 
dem tua  lei;  entre  o  santo  e  o  profa- 
no, não  fazem  diferença,  nem 
discernem  o  imundo  do  limpo;  ten- 


do visões  falsas,  profetizam  menti- 
ras, dizendo:  Assim  diz  o  Senhor 
Deus;  sem  que  o  Senhor  tivesse  fa- 
lado" (Ez  22.25-29).  Chamam  "mi- 
nhas ovelhas"  as  ovelhas  que  não 
são  deles...!  Apascentam  a  si  mes- 
mos! Serão  mercenários?  Negaram 
seu  dever  de  lealdade  a  ti,  ofere- 
cendo ao  povo  tradições,  visões, 
leis  e  costumes  que  não  partem  da 
Palavra  de  Deus!  Usam  o  rebanho 
para  usufnjírem  de  vantagens  pes- 
soais e  faítaram-nos  seus  deveres 
como  pastores!  Não  há  como  se- 
guir esses  estranhos!  QolO.l-lS). 
Por  misericórdia.  Amado  meu, 
onde  apascentas  o  teu  rebanho? 

-"Se  tu  não  o  sabes,  6  mais  for- 
mosa entre  as  mulheres,  sai-te  pe- 
las pisadas  dos  rebanhos  e  apas- 
centa os  teus  cabritos  junto  às  ten- 
das dos  meus  pastores"  (Ct  1 .8). 
Sim,  meus  pastores,  aqueles  que 
são  segundo  o  meu  coração, 
como  Davi  (fiel  à  aliança  com 
Deus;  apesar  de  suas  fraquezas, 
tinha  atitudes  retas  e  sinceras,  não 
apenas  no  comportamento,  mas 


1-  Mapil  September 

Fest 


o  Mapil  -  Movimento 
Associativo  Presbiteriano  Inde- 
pendente de  Londrina,  da  1  *  IPI 
de  Londrina-PR,  promoveu  no 
dia  28/9/96,  o  1»  Mapil  Sep- 
tember Fest . 

Foi  demaislll  Para  quem 
perdeu,  resta  a  certeza  de  que, 
pelo  sucesso,  logo,  logo  tere- 
mos outro.  Foi  uma  festa  para 
ninguém  botar  defeito,  com 
brincadeiras,  jogos,  karaokê 
cristão-  onde  algumas  pessoas 
desfrutaram  de  seus  quinze 
minutos  de  fama  -  vôlei  de 
areia,  futebol,  passeios  à  cava- 
lo, tudo  em  comunhão  com  os 


amigos  e  a  equipe  que  veio  de 
Toledo-Pr,  especialmente,  para 
preparar  os  famosos  "porco  no 
rolete"  e  "carneiro  no  buraco", 
que  estavam  uma  delícia!  Pude- 
mos conversar,  trocar  idéias  e 
conhecer  novas  experiências 
das  pessoas  com  jesus  em  seu 
dia-a-dia. 

Deus  tem  feito  e  está  fazen- 
do grandes  coisas  com  aqueles 
que  realmente  o  buscam  com 
sinceridade  e  amor. 

Glorificamos  a  Deus  pelo  su- 
cesso do  evento. 

Adiloar  (Londrina-PR). 


também  nos  pensamentos  secre- 
tos -  SI  51 ),  ungido  e  cheio  do  meu 
Espírito;  por  isso,  dotei-o  de  ca- 
pacidade espiritual  especial  para 
cuidar  das  minhas  ovelhas. 

No  entanto...,  "Eis  que  eu  es- 
tou contra  os  pastores  "que  nega- 
ram o  dever  de  lealdade  a  mim  e, 
deles,"  demandarei  as  minhas  ove- 
lhas; porei  termo  no  seu  pastoreio, 
e  não  se  apascentarão  mais  a  si 
mesmos;  livrarei  as  minhas  ovelhas 
da  sua  boca,  para  que  já  não  lhes 
sirvam  de  pasto"  (Ez  34.1-10;  Os 
4.6-10).  (Não  será  por  isso  que 
estão  proliferando  tantas  Comuni- 
dades Cristãs,  tão  diferentes  das 
Instituições  Históricas?!). 

E  vós,  pequenos  grupos  de 
ovelhas,  que  almejam  poder  para 
si  mesmos,  arruinando  e  prejudi- 
cando os  restantes  de  minhas  ove- 
lhas tirando-lhes  a  paz."  Ó  ove- 
lhas minhas;  assim  diz  o  SENHOR 
Deus:  Eis  que  julgarei  entre  ove- 
lhas e  ovelhas  -  (as  minhas  e  as 
de  meus  concorrentes;  como  o 
joio  e  o  trigo),  entre  carneiros  e 


bodes.  Acaso;  não  vos  basta  a  boa 
pastagem?  Haveis  de  pisar  aos  pés 
o  resto  do  vosso  pasto?  E  não  vos 
basta  o  terdes  bebido  as  águas 
claras?  Haveis  de  turvar  o  resto 
com  os  vossos  pés?  Quanto  às 
minhas  ovelhas,  elas  pastam  o 
que  haveis  pisado  com  os  pés  e 
bebem  o  que  haveis  turvado  com 
os  pés...  Eis  que  eu  mesmo  julga- 
rei entre  ovelhas  gordas  e  ovelhas 
magras.  Visto  que,  com  o  lado  e 
com  o  ombro,  dais  empurrões  e, 
com  os  chifres  (ovelhas  com  chi- 
fres!), impelis  as  fracas  até  as 
espalhardes  fora,  eu  livrarei  as  mi- 
nhas ovelhas,  para  que  já  não  sir- 
vam de  rapina;  e  julgarei  entre 
ovelhas  e  ovelhas.  Suscitarei  para 
elas  um  só  pastor  (pastores  com 
um  mesmo  coração  com  o  Senhor, 
o  Sumo  Pastor  das  ovelhas),  e  ele 
as  apascentará;  o  meu  servo  Davi 
é  que  as  apascentará;  ele  lhes  ser- 
virá de  pastor''  (Ez  34.1 7-23). 

Presb.  Paulo  Eugênio  M.  de 
Anunciação 

Maringá-PR 


IV  Evento  do  Natal 


Associação  dos  Ex-Alunos  do  Instituto 
Educacional  ''José  Manuel  da  Conceição 

Os  ex-alunos  que  já  cantaram  em 
corais  do  "J.M.C.  "  estão  convidados 
para  formarem  o  coral,  com  apresentação 
na  mesma  tarde  cantando  hinos  de  Natal. 
Haverá  eleição  de  nova  diretoria. 
Participe  da  confraternização. 


Dia  30  de  Novembro  as  16  horas 
Local:  Salão  social  da  ri.Rl  de  São  Paulo 
Rua  Nestor  Pestana,  136  -  São  Paulo 


Pela  Diretoria:  ísva  Ruth  Xavier 
Presidente 


NOVEMBRO/ 1996 


O  Estandarte 


A  Doutrina  do  Espírito  Santo 

Comentário  sobre  o  texto  "A  Doutrina  do  Espírito  Santo  e  seu  lugar  na  vida  da  Igreja" 


1 .  Quanto  ao  primeiro  pon- 
to do  documento  do  Supremo 
Concílio,  que  diz:  "Definimos 
as  Santas  Escrituras  como  pon- 
to referencial,  fundamental,  úni- 
co e  infalível  de  todo  e  qual- 
quer ensino  e  conduta  próprios 
da  vida  do  Cristão  maduro,  de- 
vendo as  Santas  Escrituras  se- 
rem interpretadas  em  toda  a  sua 
integralidade  e  à  luz  da  pessoa 
e  da  obra  de  nosso  Senhor  Je- 
sus Cristo." 

Observamos  que: 

1.1.  A  Igreja  deve  usar  as 
Sagradas  Escrituras  como  fonte 
única  de  revelação  de  Deus  para 
estudo  da  doutrina  do  Espírito 
Santo  (2  Timóteo  3.15-17); 

1.2.  As  Sagradas  Escrituras 
são  o  padrão  cbjetivo  para  a 
avaliação  de  todas  as  experiên- 
cias humanas  consideradas 
como  manifestações  do  Espíri- 
to Santo.  Quando  não  se  pro- 
cede a  tal  avaliação,  tais  expe- 
riências podem  levar  ao  enga- 
no e  ao  erro  (2  Timóteo  4.  1-5; 
Atos  17.  2,11  e  12); 

1 .3.  No  estudo  da  pessoa  e 
da  obra  do  Espírito  Santo,  as 
Escrituras  devem  ser  usadas  em 
sua  integridade.  Não  se  pode 
intender  a  Doutrina  do  Espírito 
Santo  a  partir  de  uso  parcial  da 
Bíblia,  com  seleção  de  alguns 
poucos  textos  do  Novo  Testa- 
mento, como  tem  ocorrido 
frequentemente  (Marcos  12.24 
e  Romanos  16.26); 

1 .4. 0  estudo  das  Escrituras 
deve  ser  feito  de  maneira  séria, 
profunda,  e  com  a  utilização  de 
recursos  exegéticos  que  propi- 
ciem uma  boa  interpretação  e 
compreensão  do  texto  bíblico  (1 
Timóteo  4.1-16); 

1.5.  As  Escrituras  precisam 
ser  interpretadas  a  partir  da  pes- 
soa e  da  obra  de  Jesus  Cristo. 
Isso  quer  dizer  que  a  atuação 
do  Espírito  Santo  só  pode  ser 
entendida  referindo-se  à  pessoa 
ao  ensino  e  à  obra  de  Jesus  Cris- 
to, pois  o  Espírito  Santo  é  o  Es- 
pírito do  Filho  e  do  Pai  (João 
5.39;  Lucas  24.27-32;  João 
14.15-26); 

1 .6.  Em  última  análise,  e  de 
acordo  com  a  boa  Tradição  Re- 
fomr^ada,  não  se  pode  ficar  com 
a  Bíblia  sem  o  Espírito  Santo, 
nem  com  o  Espírito  Santo  sem 
a  Bfblia.  É  necessário  ler  a  Bí- 
blia com  a  iluminação  do  Espí- 


rito Santo  e  seguir  a  orientação 
do  Espírito  Santo  que  se  revela 
na  Bíblia  (2  Pedro  1.19-21), 

2.  Quanto  ao  segundo  pon- 
to do  documento  do  Supremo, 
Concílio  que  diz: 

"Cremos  que,  à  luz  das  San- 
tas Escrituras,  lodos  os  dons  e 
ministérios  deles  conseqOentes 
são  também  para  os  nossos 
dias,  e  que  esta  sua  rica  con- 
temporaneidade visa  à  edi- 
ficação do  corpo  de  Cristo,  con- 
forme, especialmente,  o  ensino 
paultno  exarado  em  Coríntios, 
Romanos,  Efésios,  e  que,  no 
exercício  desses  dons  e  minis- 
térios, tudo  se  faça  realmente 
com  "ordem  e  decência." 

Observamos  que: 

2.1 .  É  preciso  realçar  a  sa- 
bedoria do  Espírito  Santo  na 
dádiva  dos  dons,  o  que  impede 
que  ocorra  a  sua  manipulação 
por  parte  de  pessoas  interessa- 
das na  posse  de  determinados 
dons  (1  Coríntios  12.  1.11); 

2.2.  Existe  uma  rica  varie- 
dade de  dons  do  Espírito  Santo, 
que  são  distribuídos  de  forma 
não  padronizada  às  diversas 
igrejas,  o  que  impede  que  se 
considere  certos  dons  (como  de 
língua  ou  cura)  como  atestados 
únicos  da  presença  do  Espírito 
Santo  Cl  Coríntios  12.12-31); 

2.3.  A  contemporaneidade 
dos  dons  do  Espírito  Santo  in- 
dica que  eles  servem  para  que 
a  Igreja  exerça  a  sua  missão  no 
mundo  de  hoje  (Efésios  4.11- 
12,  Atos  1.8); 

2.4.  Todos  os  dons  são  dons 
do  Espírito  Santo  e  como  lais 
devem  ser  valorizados,  deven- 
do ser  considerados  como  fer- 
ramentas do  trabalho  da  Igreja 
e  não  como  um  fim  em  si  mes- 
mos (1  Coríntios  14.12;  Roma- 
nos 12.3-B; 

2.5.  Os  ministérios  existen- 
tes na  Igreja  são  exercidos  em 
decorrência  dos  dons  do  Espí- 
rito Santo.  A  Igreja  precisa  des- 
cobrir e  valorizar  os  dons  que 
o  Espírito  Santo  tem  dado  a  ela, 
tais  como:  o  dom  do  ensino,  o 
dom  da  diaconia,  o  dom  da  pre- 
sidência, etc.  (1  Pedro4.10-11). 

3.  Resolve-se  criar  uma  co- 
missão com  a  incumbência  es- 
pecífica de  elaborar  um  amplo 
e  detalhado  estudo  sobre  a  obra 
do  Espírito  Santo,  a  qual  será 


A  propósito  da  republicação  do  texto  sobre  *A  Doutrina  do  Espirito  Sanfo  e  seu 
lugar  na  vida  da  Igreja"  —  ver  página  anterior      O  Estandarte  republica  tam- 
bém o  comentário  a  respeito  desse  texto,  elaborado  pela  Comissão  Especial 
(publicado  junto  com  o  texio,  na  edição  de  fan/Fev/Mar/ de  1993). 


nomeada  dentre  os  membros 
deste  plenário. 

Lembra-nos  que  a  comissão 
ficou  assim  constituída:  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho 
(relator),  Rev.  Isaías  Garcia 
Vieira,  Rev.  Carlos  Fernandes 
Meyer,  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  Rev.  Antônio  Carlos 
Nasser,  Rev.  Eber  ferreira 
Silveira  Lima,  Rev.  Ezequias  dos 
Santos,  Rev.  Valdemar  de  Sou- 
za, Rev.  João  Francisco  de 
Almeida,  Presb.  Nilson  Zanalla, 
Presb.  Rubens  Figueira  e  Presb. 
Fernando  Navarro. 

4.  Quanto  ao  quarto  ponto 
do  documento  do  Supremo 
Concílio,  que  diz: 

"Enquanto  os  estudos  deter- 
minados por  este  plenário  não 
sejam  concluídos  e  entregues 
ao  conhecimento  da  Igreja,  re- 
comendamos uma  literatura 
idónea,  segura  e  serena,  que 
deve  ser  estudada  por  todos  os 
pastores  e  membros  da  Igreja  e, 
para  isso,  são  indicados  os  se- 
guintes livros; 

4.1.  "O  Espírito  Santo",  de 
Billy  Graham; 

4.2.  "O  Espírito  Santo,  o 
Deus  que  habita  em  nós",  de 
Caio  Fábio  D'araújo  Filho; 

4.3.  "O  Cristo  de  Iodos  os 
caminhos",  de  Stanley  Jones; 

4.4.  "O  Espírito  Santo",  de 
Hendrikus  Berkhof. 

Observamos  que  outros 
textos  podem  ser  acrescenta- 
dos à  lista: 

4.4.  "Na  Dinâmica  do  Espí- 
rito Santo",  de).  Packer; 

4.6.  "Batismoe  Plenitude  do 
Espírito  Santo",  dej.  Slolt; 

4.7  "Teologia  do  Espírito 
Santo"  de  F.  Bruner. 

5.  Quanto  ao  quinto  ponto 
do  documento  do  Supremo 
Concílio,  que  diz: 

"Recomendamos  que' os 
Concílios  da  Igreja,  em  lodos  os 
seus  níveis,  tenham  critério, 
cuidado,  bom  senso,  prudência 


e  sabedoria  na  condução  ele- 
vada de  Iodas  e  quaisquer  situ- 
ações e  práticas  os  dons  espiri- 
tuais que  não  se  inserem  na  tra- 
dição histórica  presbiteriana 
independente." 

Observamos  que: 

5.1  Todas  as  questões  de- 
vem ser  conduzidas  com  amor 
e  misericórdia,  devendo  ser  evi- 
tados exageros  e  radicalismo 
que  venham  a  dividir; 

5.2.  Não  se  deve  reduzir  a 
presença  do  Espírito  Santo  às 
manifestações  e  práticas  dos 
dons  espirituais  Ooào  1 6.8-1 1 ); 

5.3.  É  preciso  reconhecer 
que,  na  história  da  IPI  do  Bra- 
sil, o  Espírito  Santo  esteve  e  eslá 
presente  e  atuante  e,  nessa  con- 
dição, é  necessário  valorizá-la 
sempre  (Mateus  3.1 1 ;  João7.37- 
39;  Atos  1.8); 

5.4.  As  novas  manifestações 
e  práticas  dos  dons  espirituais 
não  devem  ser  aceitas  apressa- 
damente como  sinais  da  presen- 
ça do  Espírito  Santo,  mas  preci- 
sam ser  analiadas  com  sabedo- 
ria e  discernimento,  e  estuda- 
das com  muito  critério  à  luz  do 
ensino  bíblico  (1  João  4.1-6;  1 
Timóteo  4.1-2). 

6.  Quanto  ao  sexto  ponto  do 
documento  do  Supremo  Concí- 
lio, que  diz: 

"Recomendamos  que  seja 
dada  prioridade  à  busca  do  fru- 
to do  Espírito  Santo,  conforme 
ensino  expresso  dc  Gálatas 
5.22-23,  visto  que,  pela  mani- 
festação do  Espírito,  nós  nos 
apossamos  do  verdadeiro  con- 
teúdo da  espiritualidade  genui- 
namente cristã. 

Observamos  que: 

6. 1 .  Os  dons  sem  o  fruto  do 
Espírito  Santo  não  valem  coisa 
alguma  e  são  perigosos  na  vida 
da  igreja  e  caminho  aberto  para 
a  derrota  espiritual,  provocan- 
do divisionismo,  arrogância, 
egoísmo,  e  coisas  semelhantes 
(1  Coríntios  14.  1-4); 


6.2  O  Espírito  Sanlo  derra- 
ma sobre  a  Igreja  o  amor,  que  é 
supremo  fruto,  o  qual  deve 
f)ermear  o  exercício  de  lodos  os 
dons  (1  Coríntios  13.  1-13; 
Gálatas  5.16-26); 

6.3  Os  dons,  apesar  de  sua 
importância,  não  são  a  poria 
para  se  compreender  o  minis- 
tério de  Deus.  Essa  poria  é  o 
amord  João  4.7-21). 

7.  Quanto  ao  sétimo  ponto 
do  documento  do  Supremo 
Concílio,  que  diz: 

"Recomendamos,  finalmen- 
te, que  todos  os  concílios,  pas- 
tores e  presbíteros  sejam  zelo- 
sos em  tudo,  não  permitindo 
que  pessoas  e  organismos  di- 
vulguem em  nosso  meio  ensi- 
nos estranhos  às  doutrinas  sus- 
tentadas pela  IPIB." 

Observamos  que: 

7.1 .  A  IPIB  resolveu  estudar 
e  discutir,  séria  e  profundamen- 
te, a  doutrina  do  Espírito  Santo, 
à  luz  da  Bíblia  e  da  experiên- 
cia histórica  da  Igreja.  Sua  ati- 
tude não  deve  ser  confundida 
como  abandono  de  sua  identi- 
dade histórica; 

7.2.  A  IPIB  é  uma  Igreja  Re- 
formada, e  não  6  uma  Igreja 
penlecoslal,  no  sentido 
confessional  do  termo; 

7.3.  A  IPIB  não  aceila  ser 
pastoreada  por  elemenlos  es- 
tranhos a  ela.  Os  pastores  da 
IPIB  devem  assumir  sua  res- 
ponsabilidade docente  com 
toda  dedicação,  discerni- 
mento o  que  deve  ou  não  ser 
ensinados  às  Igrejas. 

7.4.  As  Igrejas  devem  rejei- 
tar todo  e  qualquer  ensino  e 
doutrinação  procedente  de 
elementos  estranhos  a  elas, 
devendo  os  conselhos  e  pres- 
bitérios valorizar  a  função  do- 
cente dos  pastores  (2  Coríntios 
11.1-15;  1  Timóteo  4.11-16). 


o  Estandarte 


Ata  de  reunião  da  Comissão 
Executiva  da  IPIB 


AA  -  ATA  DE  REUNIÃO  DA 
COMISSÃO  EXECUTIVA  DA 
IGREJA  PRESBITERIANA  INDE- 
PENDENTE DO  BRASIL.  AA  • 
EMENTÁRIO,  AAB  -  DATA, 
HORA  E  lOCAL:  27  de  outubro 
de  1 996,  às  09:00  horas,  no  Cen- 
tro Mariápolis-Araceli,  na  Rodo- 
via Bandeirantes,  km  45,  Var^gem 
Grande  Paulista,  São  Paulo.  PRE- 
SIDENTE -  Rev.  Malhtas  Quintela 
de  Souza.  SECRETÁRIO  Presb. 
Reuel  de  Matos  Oliveira.  PRE- 
SENTES: da  Diretoria  -  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza,  Rev. 
Messias  Anacleto  Rosa,  Rev.  Pau- 
lo de  Melo  Cintra  Damião,  Pres- 
bíteros Reuel  de  Matos  Oliveira, 
e  Apolônio  Elias  Dória.  Ausente 
o  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oli- 
veira. REPRESENTAÇÃO  SINO- 
DAL -  Presentes  os  representan- 
tes dos  seguintes  Sínodos:  ME- 
RIDIONAL -  Rev.  Paulo  Roberto 
de  Farias;  ORIENTAL  -  Presb. 
Francisco  de  Almeida;  OESTE 
PAULISTA  -  Rev.  Ademar  Rogato; 
SÃO  PAULO  -  Rev.  Mário 
Ademar  Fava;  VALE  DO  RIO 
PARANÁ  -  Rev.  Alcides  Duque 
Estrada;  BRASIL  CENTRAL  -  Rev. 
Silas  Silveira;  OCIDENTAL  - 
Presb.  Adair  Sérgio  Camargo; 
SUL  DE  SÃO  PAULO  -  Jonas 
Gonçalves;  SETENTRIONAL  - 
Rev.  Uverland  Barros  da  Silva; 
RIO-SÃO  PAULO  -  Rev.  Mitchell 
Rosemberg  Galdino;  BORDA 
DO  CAMPO  -  Rev.  Eduardo 
Galasso  Farias;  MINAS  GERAIS 

-  Rev.  Ivan  Silvério.  AAB  -  OU- 
TRAS PRESENÇAS:  SECRETÁRIO 
EXECL/TIVO  -  Rev.  Hírcio  de  Oli- 
veira Guimarâes;  TESOURARIA 

-  Presb.  Airy  Thomé  da  Silva; 
SECRETARI/\  PASTORAL  -  Rev. 
Noidy  Barbosa  Souza;  SECRETA- 
RIA DE  EDUCAÇÃO  ■  Rev.  Silas 
de  Oliveira;  SECRETARIA  DE 
FORÇAS  LEIGAS  •  Ronaldo  Dias 
de  Andrade;  SECRETARIA  DE 
DIACONIA  -  Rev,  Luis  Carlos  M. 
Sabanay,  Sra.  Adiloá  Franco 
Zemuner,  Miss.  Virgina  Clare 
Carirell  ;  ASSESSORIA  JURÍDI- 
CA -  Rev.  Carlos  Barbosa  e  Rev. 
Filipo  Blancato;  ASSESSORIA 
ADMINISTRATIVA  -  Presb.  Joào 
Américo  dos  Santos  e  Presb. 
Moacir  Húngaro;  COMISSÃO 
DE  PATRIMÔNIO  -  Presb.  Azor 
do  Prado  Ferreira.  A  AC  - 
DEVOCIONAL:  oração  pelo  Rev. 
Messias  Anacleto  Rosa.  AAE  - 
DOCUMENTOS  E  RESOLU- 
ÇÕES. ASSOCIAÇÃO  DE  MI- 
NISTROS PRESBITERIANOS  IN- 
DEPENDENTES -  Cn  96/96  -  da 
Presidência  -  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza  encaminha 
pedido  de  providências  referen- 
tes à  AMIPI  -  Associação  de  Mi- 


nistros da  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente. RESOLUÇÃO  - 
atender  à  solicitação.  CLAI  -  Se- 
cretário Regional  para  o  Brasil  - 
candidatos  -  CET  66/96  -  A  Se- 
cretaria Executiva  encaminha 
carta  do  Conselho  Latino  Ame- 
ricano de  Igrejas  -  CLAI,  pedin- 
do às  Igrejas-membro  a  indica- 
ção de  candidatos  ao  cargo  de 
Secretário  Regional  do  CLAI  no 
Brasil,  à  vista  do  próximo  venci- 
mento do  mandato  do  Rev,  Cláu- 
dio Oliver  dos  Santos.  Anexo  - 
descrição  do  cargo  e  requisitos 
a  serem  preenchidos,  RESOLU- 
ÇÃO: encaminhar  à  Secretaria 
de  Relações  Intereclesiásiicas  so- 
licitando que  a  Secretaria  publi- 
que informativo  sobre  o  assunto 
em  O  Estandarte  COV.ISSÕES 
ESPECIAIS  -  CONFISSÃO  DE  FÉ 
-  CET  77/96  -  A  Comissão  para 
escrever  a  Confissão  de  Fé  -  in- 
forma sobre  andamento  dos  tra- 
balhos da  mesma.  RESOLUÇÃO: 
tomar  conhecimento  e  solicitar 
que  a  Comissão  encaminhe  re- 
latório à  próxima  reunião  do  Su- 
premo Concilio.  COMISSÕES 
ESPECIAIS  -  DOUTRINA  DO 
ESPÍRITO  SANTO  -  Documento 
de  São  Sebastião  -  CET  108/96  - 
Rev.  Jonas  Gonçalves  -  propõe  a 
republicaçâo  do  documento  so- 
bre o  Espírito  Santo  em  "O 
Estandar1e"e  remessa  de  cópia  do 
mesmo  aos  Concílios  inferiores 
para  leitura,  reflexão  e  observân- 
cia, RESOLUÇÃO  -  republicar 
em  O  Estandarte  o  "Documento 
de  São  Sebastião",  formulado  na 
reunião  do  Supremo  Concílio  na 
cidade  de  São  Sebastião- SP  em 
datas  de  1 S  e  1 9  de  fevereiro  de 
1 993.  Enviar  cópia  do  documen- 
to aos  concílios  inferiores,  no 
mês  de  novembro,  determinan- 
do uma  leitura  atenciosa  e  uma 
detida  reflexão  e  sua  observân- 
cia COMISSÕES  ESPECIAIS  - 
Eidinçâo  de  Comissão  -  CET  76/ 
96  -  A  Comissão  Especial  de  Or- 
denações Litúrgicas  propõe 
extinção  da  mesma,  tendo  em 
vista  a  publicação  do  "Manual 
do  Culto".  RESOLUÇÃO:  refe- 
rente ao  item  (a),  considerando 
que  as  Ordenações  Litúrgicas 
têm  força  de  lei  e  que  a  Comis- 
são foi  nomeada  pelo  Supremo 
Concílio,  devolver  o  documen- 
to ao  relator,  determinando  que 
o  relatório  da  Comissão  seja  en- 
viado ao  próximo  Supremo  Con- 
cílio. COMISSÕES  ESPECIAIS  - 
MANUAL  DE  REUNIÕES  -  ante- 
projeto  -  CET  75/96  -  A  Comis- 
são Especial  nomeada  para  pre- 
parar um  ante-projeto  de  Manu- 
al de  Reuniões  encaminha  suges- 
tão para  um  "Manual*  destina- 


do à  orientação  dos  trabalhos  dos 
diferentes  setores  da  Igreja.  RE- 
SOLUÇÃO: que  a  Diretoria  no- 
meie uma  comissão  de  pessoas 
com  experiência  nesta  matéria 
para  analisar  o  teordo  documen- 
to. COMISSÕES  ESPECIAIS  - 
MANUAL  DO  CULTO  -  Cerimó- 
nia de  lançamento  do  Manual 
CET  78/96  -  A  Comissão  Especi- 
al de  Elaboração  do  Manual  do 
Culto  solicita  a  realização  de 
uma  cerimónia  especial  de  lan- 
çamento do  "Manual  do  Culto". 
RESOLUÇÃO:  atender  solicitan- 
do que  a  cerimónia  ocorra  du- 
rante o  próximo  Supremo  Con- 
cílio e  recomendar  o  seu  uso  e 
que  a  Comissão  de  Música  e 
Liturgia,  juntamente  com  o 
relator  da  Comissão  do  Manual 
de  Culto  façam  a  divulgação  e 
promoção  do  material.  COMIS- 
SÕES ESPECIAIS  -  PATRIMÔNIO 

-  Betei  .  CET  98/96  -  A  Comis- 
são Especial  de  Patrimônio  pede 
autorização  para  concluir  nego- 
ciações referentes  às  pendênci- 
as entre  Betei  -  Lar  da  Igreja  e 
Prefeitura  Municipal  de  Soroca- 
ba. RESOLUÇÃO  -  Julgar  opor- 
tuno que  a  Comissão  de  Patrimô- 
nio-Betel  tome  as  providências 
necessárias  às  conclusões  das  ne- 
gociações em  andamento.  Regis- 
tro de  voto  contrário  do  Rev. 
Jonas  Gonçalves  nos  seguintes 
termos:  Por  entender  que  a  ven- 
da de  2  glebas  contraria  a  deci- 
são do  Supremo  Concílio  de  27/ 
11/93  quanto  ao  item  1  ("Viabi- 
lizar a  negociação  de  até  2  par- 
celas....") e  que  a  venda  estava 
vinculada  a  um  plano  de  utiliza- 
ção das  rendas  a  serem  auferidas 
com  vistas  ao  trabalho  social  da 
IPIB,  acrescidas  das  preocupa- 
ções quanto  ao  insucesso  das  ne- 
gociações com  a  Encol.  COMIS- 
SÕES ESPECIAIS  -  RELATÓRIO 

-  CET  89/96  -  A  Comissão  Espe- 
cial de  Música  e  Liturgia  infor- 
ma sobre  atividades  da  Comis- 
são. RESOLUÇÃO:  tomar  conhe- 
cimento. COMUNICAÇÕES  - 
IGREJA  PRESBITERIANA  DOS 
ESTADOS  UNIDOS  -  CET  63/96 

-  Encaminha  correspondência, 
comunicando  a  eleição  do  Rev. 
Dr.  CLIFTON  KIRKPATRICK  para 
o  ofício  de  STATED  CLERK  (Se- 
cretário Executivo)  da  Assem- 
bléia  Geral  em  substituição  ao 
Dr.  JAMES  E.  ANDREWS.  RESO- 
LUÇÁO:  Tomar  conhecimento. 
COMUNICAÇÕES  -  PRESBITÉ- 
RIO -  CET  69/96  -  O  Presbitério 
Botucatu  encaminha  resposta  à 
solicitação  da  Comissão  Execu- 
tiva, referente  ao  assunto:  IPl 
Lençóis  Paulista  vs.  OCAS.  RE- 
SOLUÇÃO: tomar  conhecimen- 


to e  dar  conhecimento  ao  Con- 
selho da  igreja  local.  CONSUL- 
TA -  Remessa  do  dfzimo  de  igre- 
jas locais  à  Tesosuraria  Geral  da 
Igreja  -  CET  72/96  -  O  Presbité- 
rio Presidente  Pmdente  encami- 
nha consulta  sobre  procedimen- 
to quanto  ao  envio  de  contribui- 
ções (10%)  devidas  pelas  igrejas 
locais  à  Tesouraria  do  Supremo 
Concflio.  RESOLUÇÃO:  que  a 
Comissão  Executiva  pronuncie  a 
republicaçâo  do  normativo  exis- 
tente e  que  solicite  ao  Supremo 
Concílio  que  o  regulamente  de 
forma  esclarecedora.  EDUCA- 
ÇÃO -  SECRETARIA  DE  EDUCA- 
ÇÃO -  Associação  Evangélica  e 
Literária  Pendão  Real  -  CET  1 00/ 
96  -  pede  liberação  do  imóvel 
localizado  na  Rua  Rego  Freitas, 
530  -  Loja  "O",  para  uso  esclu- 
sivo  da  Associação.  RESOLU- 
ÇÃO -  autorizar  a  Diretoria  da 
IPIB  a  resolvera  situação,  ouvin- 
do a  Comissão  de  Patrimônio  e 
Assessoria  Administrativa.  EDU- 
CAÇÃO TEOLÓGICA  -  Nova 
Secretaria  -  CET  52/96  -  da  -  A 
Fundação  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra -  Solicita  à  Comissão  Execu- 
tiva que  encaminhe  ao  Supremo 
Concílio  proposta  de  reconsi- 
deração de  decisão  anterior  e  de 
criação  de  uma  SECRETARIA  DE 
EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA,  com 
os  objetivos  propostos  no  Regi- 
mento Interno  do  Conselho  de 
Educação  Teológica  -ConET,  dei- 
xando à  FECP  a  tarefa  de  reali- 
zar as  finalidades  explicitadas 
em  seu  Estatuto.  RESOLUÇÃO: 
encaminhar  ao  Supremo  Concí- 
lio EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA  - 
PROGRAMA  DE  RECICLAGEM 

-  Procedimentos  -  CET  81/96 - 
A  Fundação  "Eduardo  Carlos 
Pereira"encaminha  cópia  de  cor- 
respondência recebida  do  Semi- 
nário Teológico  de  Londrina, 
contendo  informações  sobre  pro- 
cedimentos referentes  a  recicla- 
gem solicitada  por  Elias  Nunes 
Pereira,  do  Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul.  RESOLUÇÃO: 
tomar  conhecimento  e  arquivar. 
EDUCAÇÃO  TEOLÓGICA  - 
PROGRAMA  DE  RECICLAGEM 

-  ante-projelo  -  CET  58/96  -  O 
ConET  (Conselho  de  Educação 
Teológica  -  Pede  aprovação  do 
"PROGRAMA  DE  RECICLAGEM 
ACADÉMICA  PARA  FORMA- 
DOS EM  INSTITUIÇÕES  TEO- 
LÓGICAS DE  OUTRAS  COMU- 
NHÕES ECLESIÁSTICAS".  RESO- 
LUÇÃO: apreciar  o  trabalho  ela- 
borado pelo  ConET  e  enca- 
minhá-lo à  consideração  do  Su- 
premo Concflio.  EDUCAÇÃO 
TEOLÓGICA  .  Proielo  -  CET  70/ 
96  -  O  ConET  (Conselho  de  Edu- 


cação Teológica)  -  Encaminha 
esclarecimento  à  Comissão  Exe- 
cutiva que  determinou  ao  Con- 
selho a  elaboração  de  um  Proje- 
to  de  Educação  Teológica  para  a 
IPIB  e  solicita  a  indicação  de 
nomes  que  comporão  uma  co- 
missão de  trabalho  em  1 997.  RE- 
SOLUÇÃO: encaminhar  ao  Su- 
premo Concílio.  EDUCAÇÃO 
TEOLÓGICA  -  RECONSIDE- 
RAÇÃO DE  DECISÃO  -  CET  53/ 
96  -  A  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  solicita  à  Comissão  Exe- 
cutiva que  encaminhe  ao  Supre- 
mo   Concílio    proposta  de 
reconsideração  de  sua  decisão, 
em  que  recomenda  a  FECP  dar 
prioridade  para  aquisição  de 
imóvel  para  instalações  e  sede 
do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo,  deixando  a  critério  dela 
(FECP)  estabelecer  a  conveniên- 
cia de  compra  de  propriedade 
com  esta  finalidade  ou  para  ex- 
ploração comercial  objetlvando 
a  provisão  de  recursos  financei- 
ros para  a  consecução  dos  seus 
fins.  RESOLUÇÃO:  encaminhar 
ao  Supremo  Concílio  proposta 
de  reconsideração  de  sua  deci- 
são em  que  recomenda  à  FECP 
dar  prioridade  para  aquisição  de 
imóvel  para  instalações  e  sede 
do  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo,  deixando  a  critério  dela 
(FECP)  estabelecera  conveniên- 
cia de  compra  de  propriedade 
com  esta  finalidade  ou  para  ex- 
ploração comercial  objettvando 
a  provisão  de  recursos  financei- 
ros para  a  consecução  de  seus 
fins.  (Registro  de  voto  contrário 
do  Rev.  Galasso).  ESCRITÓRIO 
CENTRAL  -  Contratação  de  fun- 
cionário -  CET  1 05/96  -  pede  au- 
torização para  contratar  funcio- 
nário com  formação  específica 
para  a  área  de  contabilidade  e 
outras  providências.  RESOLU- 
ÇÃO -  autorizar  a  Diretoria  da 
igreja  a  tratar  o  assunto,  ouvida 
a  Assessoria  Administrativa.  ES- 
CRITÓRIO  CENTRAL  -  Dispen- 
sa de  funcionários  -CET  90/96  - 
A  Secretaria  de  Educação  colo- 
ca funcionários  da  Associação 
Evangélica  e  Literária  Pendão 
Real  à  disposição  da  Igreja.  RE- 
SOLUÇÃO: autorizar  a  Direto- 
ria da  IPIB  a  resolver  a  situação, 
ouvindo    a    Comissão  de 
Patrimônio  e  Assessoria  Adminis- 
trativa. FALECIMENTOS  -  con- 
dolências -  CLAI  •  Conselho  La- 
tino Americano  de  Igrejas  •  CET 
74/96  -  Encaminha  carta,  comu- 
nicando o  falecimento  do  Rev. 
JUAN  MARCOS  RIVERA,  em  1 7 
de  setembro  último,  solicitando 
às  Igrejas-membro  que  manifes- 


tem  suas  condolências  à  viúva 
do  pastor,  senhora  FLOR  M. 
RIVERA.  RESOLUÇÃO:  tomar 
conhecimento  e  oficiar  à  famí- 
lia as  condolências  da  IPIB.  Ofi- 
ciar ainda  aos  demais  pastores 
da  IPIB  falecidos  no  ano  corren- 
te (os  ministros  Rev.  Josmar,  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues,  Rev.  RyoshI, 
Rev.  Mário  Alvarenga,  Rev. 
Oséas  Gribeler).  Educação  Teo- 
lógica -  Seminário  de  Londrina  - 
CET  82/96  -"fec  -  conel  -  ConET 
(Conselho  de  Educação  Teológi- 
ca) -  encaminha,  para  ciência  da 
Comissão  Executiva,  cópia  de 
denúncias  contra  a  Direção,  alu- 
nos e  professores  do  Seminário 
Teológico  de  Londrina,  bem  co- 
mo da  apuração  dos  fatos  e  das 
providências  tomadas.  RESOLU- 
ÇÃO: recomendar  aos  Concíli- 
os aos  quais  estão  jurisdi- 
cionados  o  Presbitério  e  as  Igre- 
jas que  apoiam  o  documento  da 
la.  IPt  de  Maringá,  para  que  to- 
mem as  medidas  cabíveis,  ten- 
do em  vista  que  apoiaram  de- 
núncias sem  terem  condições  de 
apresentar  as  provas  necessárias 
e  se  pronunciado  fora  de  suas 
jurisdições.  INVENTÁRIO  -  CET 
-  94/96  -  A  Secretaria  Executiva 
encaminha  inventário  de  bens 
móveis  pertencentes  à  Igreja.  RE- 
SOLUÇÃO: tomar  conhecimen- 
to e  encaminhar  à  Comissão  de 
Patrimônio  para  análise  e  confe- 
rência. NOMEAÇÃO  -  Coorde- 
nadoria  Nacional  de  Crianças  - 
CET  109/96  -  A  Secretaria  de 
Forças  Leigas  indica  o  nome  da 
Sra.  Sueli  da  Silva  Machado  para 
o  cargo  de  Orientadora  Nacio- 
nal de  Crianças.  RESOLUÇÃO  - 
nomear  a  Sra.  Sueli  da  Silva 
Machado  como  Orientadora 
Nacional  de  Crianças  e  solicitar 
à  Secretaria  de  Forças  Leigas  que 
envie  matéria  para  O  Estandarte 
apresentando  a  nomeada  à  toda 
a  Igreja.  NOMEAÇÃO  -  Secre- 
taria de  Educação  -  CET  83/96  - 
A  Secretaria  de  Educação  solici- 
ta a  nomeação  do  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima  para  com- 
por o  quadro  de  diretores  desta 
Secretaria.  RESOLUÇÃO:  aten- 
der à  solicitação  e  nomear  o  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima  para 
a  Secretaria  de  Educação.  OU- 
TRAS RESOLUÇÕES  -  que  a  Co- 
missão Executiva  solicite  a  todos 
os  relatores  de  secretarias,  asses- 
sorias e  comissões  especiais  uma 
avaliação  sobre  a  participação 
dos  componentes,  sugerindo 
substituições  de  nomes.  OU- 
TRAS RESOLUÇÕES  -  substituir 
o  atual  Secretário  Executivo,  Rev. 
Hírcio  de  Oliveira  Guimarães, 
nomeando  para  seu  lugar  o  Rev. 
Noidy  Barbosa  de  Souza,  a  par- 
tir de  01/01/97.  Nesta  oportuni- 
dade registra-se  antecipadamen- 
te voto  de  apreciação  pelo  tra- 
balho do  Rev.  Hírcio,  OUTRAS 


RESOLUÇÕES:  autorizar  a  Dire- 
toria  a  convocar  uma  nova  reu- 
nião da  Comissão  Executiva  para 
tratar  dos  documentos  sobre  a 
mesa.  PARCERIA  MISSIONÁRIA 
-  Canadá  -  CET  62/96  Secreta- 
ria Executiva  encaminha  carta  re- 
cebida da  Igreja  Presbiteriana  do 
Canadá  com  pedido  de  prorro- 
gação de  permanência  do  Rev. 
Lincoln  Rezende  no  país,  a  ser- 
viço da  "Life  and  Mission  Agen- 
cy"  da  referida  Igreja.  RESOLU- 
ÇÃO: que  a  SRI  faça  o  levanta- 
mento completo  sobre  a  situação 
eclesiástica  do  Rev.  Lincoln  com 
a  IPIB  e  depois  de  analisar  o  pe- 
dido de  permanência  do  referi- 
do ministro  noCanadá,  e  em  que 
base  se  dará  a  permanência  dele, 
e  informe  a  quem  de  direito  (Se- 
cretaria de  Missões  ou  Comissão 
Executiva)  que  caminhos  deve 
seguir.  PARCERIA  MISSIONÁ- 
RIA -  Chile  -  CET  67/96  -  A  Se- 
cretaria Executiva  encaminha 
correspondência  enviada  pela 
Igreja  Evangélica  Presbiteriana 
no  Chile,  com  proposta  de  pro- 
jeto  bi-partite  para  envio  de  pas- 
tor brasileiro  para  trabalhar  jun- 
to a  uma  das  comunidades  da 
referida  Igreja.  RESOLUÇÃO; 
que  a  SRI  forneça  oportunamen- 
te à  Secretaria  de  Missões  que 
caminhos  deva  seguir.  PLANE)A- 
MENTO  ESTRATÉGICO  -  CET 
68/96  -  O  Sínodo  Oriental  en- 
caminha relatório  do  plano  de 
metas  e  ações  do  Sínodo  Orien- 
tal, bem  como  trabalho  de  refle- 
xão e  planejamento  do  "PLANO 
ESTRATÉGICO".  RESOLUÇÃO: 
tomar  conhecimento  e  encami- 
nhar à  Assessoria  de  Planejamen- 
to p  ara  possível  uso  e  aprovei- 
tamento do  material.  Encami- 
nhar também  aos  presidentes  de 
todos  os  sínodos  e  presbitérios 
para  conhecimento.  PREVIDÊN- 
CIA COMPLEMENTAR  PARA 
PASTORES  -  CET  93/96  -  A  Co- 
missão especial  nomeada  para 
realizar  estudos  sobre  a  matéria 
encaminha  relatório  sobre  estu- 
dos iniciais  e  sugere  nomeação 
de  Comissão  de  técnicos  para 
estudo  da  matéria.  RESOLU- 
ÇÃO: encaminhar  o  documento 
à  Secretaria  Pastoral  para  que 
apresente  proposta  na  próxima 
reunião  da  Comissão  Executiva 
ou  Supremo  Concílio,  após  es- 
tudar tecnicamente  o  assunto, 
incluindo  nos  estudos  uma  aná- 
lise sobre  o  estabelecimento  de 
um  Fundo  de  Garantia  para  os 
pastores.  PROCURAÇÃO -Regu- 
larização de  registro  de  imóvel 
-  CET  57/96  -  O  Sínodo  Vale  do 
Rio  Paraná  encaminha  pedido  da 
IPI  de  Gua(fa-PR,  em  que  solici- 
ta transferência  de  imóveis  loca- 
lizados em  Terra  Roxa-PR,  e  ad- 
quiridos pela  referida  igreja,  para 
cumprir  exigência  do  Cartório  de 
Registro  de  Imóveis  competen- 
te. RESOLUÇÃO:  conceder  à  IPl 


de  Guaíra  procuração  para  que 
se  lavre  a  escritura  definitiva,  RE- 
FORMA CONSTITUCIONAL  - 
CET  54/96  -  O  Presbitério  Cam- 
pinas Encaminha  proposta  de 
reconhecimento  do  Seminário 
Presbiteriano  do  Sul  (Campinas) 
como  instituição  teológica,  apta 
e  idónea  para  a  formação  minis- 
terial de  candidatos  da  IPI  do 
Brasil.  RESOLUÇÃO:  encami- 
nhar o  documento  à  considera- 
ção do  Supremo  em  sua  próxi- 
ma reunião  onJinárta.  REFORMA 
CONSTITUCIONAL  •  Ordena- 
ção feminina  -  CET  56/96  -  O 
Presbitério  Santana  Solicita  à 
Comissão  Executiva  que  sejam 
tomadas  as  necessárias  medidas 
para  alteração  constitucional  a 
fim  de  que  seja  permitida  orde- 
nação feminina.  RESOLUÇÃO: 
encaminhar  à  consideração  do 
Supremo  Concílio  e  registrar  a 
manifestação  do  Presbitério  de 
Santana  de  apreciação  à  Comis- 
são Executiva  quanto  à  medida 
tomada  sobre  o  funcionamento 
de  um  seminário  da  cidade  de 
MaHlia  REGIMENTO  INTERNO 
-COMISSÃO  EXECUTIVA  -  ante- 
projeto  -  CET  60/96  -  Assessoria 
jurídica  Encaminha  Anle-proje- 
lo  do  "Regimento  Interno  da 
Comissão  Executiva  do  Supremo 
Concílio  da  IPI  do  Brasil",  RESO- 
LUÇÃO: encaminhar  ao  Supre- 
mo Concílio  após  o  parecer  da 
Assessoria  Jurídica,  que  deverá 
ser  dado  até  o  prazo  de  sessenta 
(60)  dias  a  contar  desta  data. 
REGULAMENTAÇÃO  -  Propor- 
cionalidade entre  quantidade  de 
membros  e  de  oficiais  eleitos 
CET  55/96  -  O  Sínodo  Oeste 
Paulista  encaminha  proposta  de 
regulamentação  quanto  à  pro- 
porcionalidade entre  quantidade 
de  membros  e  quantidade  de  ofi- 
ciais eleitos  (Proposta  proceden- 
te do  Presbitério  de  Presidente 
Prudente).  RESOLUÇÃO  :  enca- 
minhar o  documento  à  conside- 
ração do  Supremo  Concílio.  RE- 
LAÇÕES ECUMÉNICAS  -  Amé- 
rica Latina  -  CET  71/96  -  Secre- 
taria de  Relações  Intereclesiás- 
ticas  encaminha  documentos  de 
divulgação  da  "Confraternidad 
Latino  Americana  de  Iglesias 
Reformadas",  cujo  Estatuto  inclui 
convite  para  que  denominações 
reformadas  se  unam  a  essas  or- 
ganizações. RESOLUÇÃO:  enca- 
minhar à  Secretaria  de  Relações 
Iniereclesiásticas  para  análise. 
RELATÓRIO  -  CET  101/96 -A 
Secretaria  de  Diaconia  presta 
relatório  sobre  representação 
junto  à  It  Consulta  sobre  Cida- 
dania e  Diaconia,  promovida 
pela  CESE  em  Salvador-BA,  dias 
20  a  23  de  maio  de  1996.  RE- 
SOLUÇÃO -  tomar  conhecimen- 
to. RELATÓRIO -CET  102/96  - 
A  Secretaria  de  Diaconia  enca- 
minha relatório  sobre  o  VI  Con- 
gresso Nacional  de  Diaconia 


RESOLUÇÃO  -  tomar  conheci- 
mento e  congratular  a  Secretaria 
de  Diat  onía  pela  realização  do 
evento,  RELATÓRIO  -  Represen- 
tação -  CET  59/96    A  Secreta 
ria  de  Missões  encaminha  rela- 
tório de  visita  feila  à  Presbytertan 
Church  -  USA,  entre  os  dias  28 
de  abril  e  14  de  maio,  por  dire- 
tores da  Secretaria  de  Missões, 
acompanhados  pelo  Rev.  Hírcio 
de  Oliveira  Guimarães  -  Secre- 
tário Executivo  -  IPIB.  RESOLU- 
ÇÃO: tomar  conhecimento  e  en- 
caminhar à  Secretaria  de  Missões 
para  as  devidas  providências, 
ouvindo  a  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas.  REPRESENTA- 
ÇÃO -  AMIR  -  Aliança  Mundial 
de  Igrejas  Reformadas  -  CET  64/ 
96  -  A  Secretaria  Executiva  en- 
caminha carta  da  Aliança  Mun 
dial  de  Igrejas  Reformadas,  com 
pedido  de  designação  de  l  (uma) 
delegada  para  representar  a  IPIB 
na  consulta  sobre  a  participação 
de  homens  e  mulheres  na  tradi- 
ção reíonnada  na  América  l. ati- 
na a  realizar-se  em  Caracas  - 
Venezuela,  de  20  a  27  de  novem 
bro  de  1996.  RESOLUÇÃO:  ho- 
mologar a  indicação  de  Sueli 
Machado  da  Silva.  REPRESENTA- 
ÇÃO -  CESE  (Programa  de 
Multiplicadores)  -  CET  92/96  - 
A  drepresentanie  da  IGREJA 
JUNTO  À  cese  pede  autorização 
para  uso  do  endereço  da  Igreja 
para  recebimento  de  correspon- 
dências referiste  ao  Programa. 
RESOLUÇÃO:  atender  à  solici> 
tação  REPRESENTAÇÃO  -  CESE 
-  Coordenadoria  Ecuménica  de 
Serviço  -  (Programa  de  Mul- 
tiplicadores) -  CET  91/96  -  A 
representante  da  IPIB  )unlo  à 
CESE  -  Programa  de  Multipli- 
cadores de  Divulgação  do  Esta- 
tuto da  Criança  e  Adolescente 
junto  às  igrejas  presta  relatório 
do  andamento  do  programa  e 
solicita  :  a)  permanência  como 
representante  da  IPIB  junto  ao 
mesmo;  b)  distribuição  da 
"Cariilha"  (com  o  Estatuto  da 
Criança  e  Adolescente  e  textos 
bíblicos),  sem  ónus  de  despesas 
postais  RESOLUÇÃO:  manter  a 
representante  junto  à  CESE  e  so- 
licitar à  Secretaria  de  Diaconia 
que  dê  encaminhamento  à  dis- 
tribuição do  material.  REPRE- 
SENTAÇÃO    Igreja  Presbite- 
riana dos  Estados  Unidos  •  CET 
95/96  -  O  Rev  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião  presta  relatório 
como  representante  da  Igreja 
junto  à  Assembléia  Geral  da  Igre- 
ja Presbiteriana  ■  USA  RESOLU- 
ÇÃO -  tomar  conhecimento.  RE- 
PRESENTAÇÃO -  CONSELHO 
MUNDIAL  DE  IGREJAS  -  CET 
61/96  -  Vera  Maria  Roberto,  da 
Coordenadoria  Nacional  do 
UMPISMO  e  representante  da 
IPIB  junto  ao  CLAl,  pede  ajuda 
de  custo  de  R$  650,00  para  co- 
brir despesas  de  hospedagem  e 


inscrição,  para  participar,  como 
delegada  visitante,  da  "CONFE- 
RÊNCIA MUNDIAL  DE  MISSÃO 
t  EVANGELIZAÇÃO  DE  IGRE- 
JAS" -  24/1 1  a  Oi/1  2/96  -  Salva- 
dor -  BA,  RESOLUÇÃO:  encami- 
nhar à  Secretaria  de  Relações 
Intereclesiásticas  REPRESENTA- 
ÇÃO -  CONSELHO  MUNDIAL 
DE  IGREJAS  -  CMI  -  CET  65/96  - 
encaminha  convite  à  IPIB  para 
enviar  1  delegado  observador 
como  representante  da  Igreja 
junto  à  Conferência  Mundial  so- 
bre Missões  e  Evangelização  pro- 
movida pelo  Conselho  Mundial 
do  Igrejas,  a  realizar-se  em  Sal- 
vador-BA, de  24  de  novembro  a 
03  de  dezembro.  RESOLUÇÃO: 
tomar  conhecimento.  SECRETA- 
RIA -  ELABORAÇÃO  DE  ATAS  - 
PROCESSO  POR  COMPUTA- 
DOR -  CET  73/96  ■  A  Comissão 
Especial  encaminha  ante-proje- 
to  de  Normas  para  Elaboração  de 
alas  por  processo  eleirônico. 
RESOLUÇÃO:  que  seja  o  docu- 
mento enc  aminhado  à  Assesso- 
ria Jurídii  a  para  apreciação  e 
paretcr  SECRETARIA  DE  MIS- 
SÕES -  informações  CET  04/96 
-  A  Secretaria  de  Missões  infor- 
ma sobre:  a)  cumprimento  da  re- 
solução da  CET  referente  a  ela- 
boração de  estudos,  juntamente 
com  a  Assessoria  de  Estatística  e 
Estado  Espiritual;  b)  projeto  de 
parceria  com  Iglesia  Lvangélica 
Presbiteriana  em  Chile;  c)  proje- 
to de  parceria  com  Iglesia 
Presbiteriana  de  Colômbia.  RE- 
SOLUÇÃO: tomar  conhecimen- 
to SECRETARIA  DE  DIACONIA 
(gestão  1 991  -1 994)  informações 
-  CET  97/96   -  O  Rev  Mathias 
Quintela  de  Souza  encaminha 
informação  sobre  Secretaria  de 
Diaconia  (gestão  1991-1994). 
RESOLUÇÃO  -  arquivar  o  rela- 
tório e  documentos  apresentados 
pela  Secretaria  de  Diaconia  re- 
ferente aos  anos  1991-1994  para 
eventuais  consultas  e  registran- 
do que  as  dotações  feitas  à  SDl 
foram  inteiramente  utilizadas 
■para  alcançar  os  objolivos  da 
Secretaria.   TESOURARIA  - 
Balancete  parcial  CET  88/96  -  O 
tesoureiro  Presb,  Alcy  Thomé  da 
Silva  encaminha  Balancete  par- 
cial (Janeiro-)ulho/96)  da  Tesou- 
raria da  Igreja  e  informes  sobre 
dízimos  das  igrejas  (Janeiro-Se- 
tembro/96).  RESOLUÇÃO:  to- 
mar conhecimento  e  solicitar  à 
Tesouraria  que  oficie  aos  presi- 
dentes de  Presbitérios  informan- 
do sobre  a  situação  das  igrejas  e 
lembrando  sobre  a  determinação 
do  Supremo  Concílio  de  não  dar 
assento  no  presbitério  aos  pas- 
tores e  representantes  das  igre- 
jas que  não  estiverem  em  dia. 
Este  relatório  sobre  contribuição 
das  igrejas  será  enviado  aos  Pres- 
bitérios. H  -  ENCERRAMENTO: 
às  1 8:05  horas  com  oração  pelo 
Rev,  Eduardo  Galasso  Farias. 
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Planejamento  Estratégico  da  IPIB  é  lido 

pelo  Sinodo  Oriental 


Sínodo  Oriental  fez  leitura 
do  Planejamenio  Estralégico  da 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil. 

No  dia  24/8/96,  na  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de 
Casa  Verde,  São  Paulo,  o  Sínodo 
Oriental,  formado  pelos  presbi- 
térios Bandeirantes,  Santa  e  Fre- 
guesia, se  reuniu  para  leitura, 
reflexão  e  planejamento  sobre  O 
"Planeiamento  Eslralégíco  da 
IPIB".  Compareceram  a  essa  reu- 
nião 1 30  pessoas  que  estão  en- 
volvidas nos  trabalhos  das  igre- 
jas locais.  Todos  os  segmentos 
das  Forças  Leigas  estiveram  pre- 
sentes com  representações  signi- 
ficativas. Os  trabalhos  foram  ini- 
ciados a  partir  das  nove  horas 
com  a  palavra  do  Presidente  do 
Sínodo,  Presb.  Francisco  de 
Almeida  e  seguida  de  uma 
devocional  dirigida  pelo  Rev. 
Hfrcio  de  Oliveira  Guimarães, 
Secretário  Executivo  da  Igreja 
Nacional.  Após  a  devocional,,  o 
Rev.  Hírcio  expôs  em  plenário, 
com  muita  propriedade,  os  cri- 
térios que  deram  origem  ao  pla- 
nejamento, assim  como  seus 
objelívos  suas  estratégias  e  as 
ações  nele  contidos.  As  llh  e 
30min.,  a  reunião  foi  transfor- 
mada em  gmpos  de  interesses  ao 
desejo  de  cada  representante. 
Esses  gmpos  foram  formados  de 
acordo  com  o  tema  de  cada  es- 
tratégia da  vida  da  igreja  conti- 
da no  plano  de  ação,  dirigidos 
pelos  seguintes  moderadores;  I  - 
Missões  -  Rev.  Eli  Marques,  IPI 
de  V,  Brasilãndia;  2  -  Diaconia  - 
Rev.  Irdo  Vargas  Rivera,  IPI  de 
Vila  Maria;  3  •  Educação  Cristã  - 
Rev-  Paulo  Proença  e  Prof.' 
Telma  da  4'  IPI  de  Santana;  4  - 
Forças  Leigas  Adolescentes  e 
Mocidade  •  Prof.  Noemi  Alves, 
Coordenadora  dos  Adolescentes 
da  Igreja  Nacional,  IPI  de  V. 
Aparecida;  5  -  Forças-Leigas, 
Adultos  -  Bel.  Shirley  M.  Santos 
Proença,  Secretária  de  Forças 
Leigas  da  IPIB  e  Prof.  Inailda 
Bicudo,  Coordenadora  Regional 
de  Adultos  do  Presb.  Freguesia, 
IPI  de  V.  Aparecida;  6  -  Forças 
Leigas  -  Presbítero  Presb.  Fran- 
cisco de  Almeida,  Presidente  do 
Sínodo,  IPI  de  V.  Brasilãndia;  7  - 
Música  -  ProP.  Elisabete  lansen 
Damião,  Secretaria  de  Música  e 
Liturgia  da  IPIB,  1*  Igreja  de  São 
Paulo  e  Marcos  A.  F.  Pereira  IPI 
de  Casa  Verde;  8  ■  Liturgia  -  Rev. 
José  Aparecido  dos  Santos,  IPI  de 
V.  Aparecida;  9  -  Secretaria  Pas- 
toral -  Rev.  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães,  Secretário  Executivo 
da  IPIB. 

No  perfodo  da  tarde,  a  partir 
das  quinze  horas,  encerrram-se 


as  atividades  em  grupo  para  uma 
plenária  com  apresentação  de 
propostas  a  serem  planejadas  em 
metas  e  ações  conforme  o  pare- 
cer de  cada  grupo,  metas  que  vão 
abaixo  descritas. 
Missões: 

-  criar  projeto  de  evangeli- 
zação dentro  da  moderna  comu- 
nicação, através  do  rádio  e  da 
TV,  pela  IPIB; 

-  elaborar  critérios  para  prá- 
tica evangellstica  de  como  falar 
de  Cristo  no  contexto  de  cada 
cultura  de  acordo  com  o  sofri- 
mento do  povo; 

Diaconia: 

-  criar  escola  para  formação 
de  diácono,  futuros  diáconos, 
ministros; 

-  projetar  hospital  evangélico; 

-  criar  federação  e  confede- 
ração de  diáconos; 

-  criar  casa  para  menioos 

de  rua. 

Educação  cristã: 

-  promover  programas  que  es- 
timulem o  ministério  do  ensino; 

a)  cursos  na  área  da  psicolo- 
gia do  ensino  (que  ajudem  o  pro- 
fessor vencer  certos  obstáculos 
que  entravam  a  relação  profes- 
sor de  educação  cristã  e  aluno 
cristão.)  b)  Projeto  de  reciclagem 
sobre  técnicas  e  didáticas  de  en- 
sino para,  elaboração  de  currí- 
culo com  conteúdo  específico  da 
teologia  reformada;  adequar 
conteúdo  e  espaço  físico  de  acor- 
do com  a  faixa-etária  da  crian- 
ça; preparação  de  pessoal  para 
recepção  de  pessoas;  que  se 
priorize  o  trabalho  com  crianças; 
avaliação  constante. 

Adolescente  e  Mocidade: 

-  dar  credibilidade  ao  jovem 
naquilo  que  ete  propõe  como 
dinâmico  para  a  igreja; 

-  acreditar  na  capacidade  do 
adolescente  permitindo  maior 
espaço  para  que  ele  expresse  seu 
talento  com  direito  a  voz. 

Aduhos: 

metas:  fortalecer  as  coorde- 
nadorias:  local,  regional  e  sino- 
dal resgatando  a  idéia  de  corpo 
nacional; 

-  valorização  do  trabalho 
leigo; 

-  preparação  de  liderança. 

Ações:  encontros  dos  presbi- 
térios e  sínodos  com  os  três  seg- 
mentos, adultos,  mocidades, 
adolescentes. 

-  cursos  de  reciclagem  e  ou- 
tros, para  leigos  e  pastores; 

-  comemorar  as  datas  impor- 
tantes da  Igreja  em  conjunto 


(Presbitérios  e  Sínodos); 

-  encontros  para  avaliação. 
Presbíteros: 

-  que  a  igreja  assuma  a  fun- 
ção de  presbíteros  de  "fato  e  de 
direito"(vide  constituição)  -  que 
haja  responsabilidade  por  parte 
dos  Conselhos  para  a  solução 
dos  problemas  das  igrejas  locais; 

•  planejamento  estratégico 
com  avaliação  periódica  de  con- 
formidade com  a  Igreja  Nacio- 
nal entre  presbíteros  e  pastores; 

-  obediência  às  determina- 
ções do  Supremo  Concílio  em 
nível  local,  presbiterial,  sinodal 
e  nacional; 

-  priorizar  o  resgate  de  nossa 
identidade  presbiteriana  inde- 
pendente. 

Música: 

-  grupos  responsáveis  pelo 
ensino  da  música;  evitar  a  dis- 
criminação sem  conhecimento 
de  causa  (tanto  da  música  como 
do  instrumento); 

-  valorização  dos  aspectos 
culturais  na  arte  musical; 

-  investimento  na  formação 
de  músicos. 

Liturgia: 

metas:  preparação  de  leigos 
para  elaboração  de  liturgias, 
auxiliando  o  pastor  ou  na  au- 
sência dele; 

-  ensino  sobre  o  culto  cris- 
tão, com  ênfase  na  liturgia,  ob- 
servando o  calendário  litúrgico 
do  ano  cristão;  ações  celebra- 
ções litúrgicas  conjuntas  em  to- 
dos os  níveis  atentando  para  o 
conteúdo  da  liturgia  calvinista; 

-  criar  meios  que  possam 
adaptar  os  recursos  litúrgicos  à 
necessidade  de  cada  igreja. 

local: 

-  tornar  a  liturgia  um  instnj- 
mento  de  vida  do  culto; 

-  treinamento  do  pessoal  pe- 
riodicamente. 

Secretaria  Pastoral: 

-  esta  já  havia  sido  apresen- 
tada pelo  Rev.  Hírcio,  por  oca- 
sião da  explanação  do  Plano  Es- 
tratégico da  Igreja  Nacional,  cuja 
apresentação  satisfez  o  desejo  do 
plenário  quanto  aos  objetivos  da 
Igreja  em  atender  especificamen- 
te os  pastores  e  suas  famílias. 

Deste  modo  a  comissão 
deu-se  por  satisfeita,  encerran- 
do os  trabalhos  com  um  mo- 
mento de  adoração  ao  Senhor, 
esperando  que  os  anseios  do 
povo  de  Deus  nesta  região  da 
Grande  São  Paulo  e  em  todo  o 
Brasil  sejam  concretizados  para 
o  crescimento  da  Igreja,  a  sal- 


vação das  pessoas  e  a  glorifi- 
cação ao  Supremo  Pastor. 
"Deus  seja  louvado" 

Obs:  O  plenário  parou  por 
um  momento  a  pedido  do  Rev. 
Hírcio  e  orou  pedindo  a  conso- 
lação a  Deus  pelos  familiares  do 
Rev.  Azor  Etz  Rodrigues,  fale- 
cido naquela  data,  cujo  minis- 
tério foi  uma  grande  benção 
para  IPIB. 


Comissão  sinodal  organiza- 
dora: 

Rev.  Irdo  Vargas  Rivera 
(Presb.  Bandeirantes) 

Rev.  )osé  aparecido  dos  San- 
tos (Presb.  Freguesia) 

Presbítero  Mauro  Luiz  Borin 
(Presb.  Santana) 
Relator: 

Rev.  fosé  Aparecido  dos  Santos 


Presbitério 
Bahia-Sergipe 


Extrato  da  ATA  da  VI  Reu- 
nião Extraordinária  do  Presbi- 
tério Bahia-Sergipe 

1  -  Local  e  data:  22  de  ju- 
nho de  1996,  no  Templo  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente 
do  Salvador  -  Salvador-BA. 

2  -  Presidência  e  secretaria: 
Presidente  -  Rev.  )osé  Rómulo 
de  Magalhães  Filho;  Sec.  Presb. 
Raul  Dumas  Gonçalves. 

3  -  Pastores'  presentes:  Rev. 
Jonan  Joaquim  da  Cruz,  Rev. 
Onésimo  Eugênio  Barbosa, 
Rev.  Eliabe  Gouveia  de  Deus, 
Rev.  José  Rómulo  de  Magalhães 
Filho,  Rev.  Jessan  de  Souza  Sil- 
va, Rev.  Eliel  Ferreira  de  Luna, 
Rev.  João  Fidélis  de  Souza,  Rev. 
Luiz  Henrique  Solano  Rossi, 
Rev.  José  Monteiro  dos  Santos, 
Rev.  João  Luiz  de  França  Filho. 

4  -  Pastores  ausentes:  Rev. 
Antonio  Pio  de  Medeiros. 

5  -  Igrejas  presentes  com  os 
seus  representantes: 

IPI  de  Boquim  -  Presb.  Elias 
Carvalho  da  Silva; 

3»  IPI  de  Aracajú  -  Presb. 
Marcos  Messias  Sales; 

IPI  de  Faz.  Grande  -  Presb. 
Alvaedson  Neves  de  Oliveira; 

2'  IPI  de  Aracaju  -  Presb. 
Sérgio  José  Lima; 

1»  IPI  de  Aracajú  -  Presb. 
Joel  Chagas  Lima  (Substil.  por 
Apolônio  Elias  Dória); 

IPI  de  Atagoinhas  -  Presb. 
Renato  de  Souza  Santos; 

IPI  de  Itamaraju  -  Presb. 
Inocêncio  José  dos  Santos; 

IPI  do  Salvador  -  Presb.  Raul 
Dumas  Gonçalves. 

6-Membros  corresporuientes; 

Presb.  Hudson  Silva  Carva- 
lho -  IPI  de  Alagoinhas;  Presb. 
Edmilson  dos  Santos  Silva  -  IPI 
de  Atagoinhas;  Presb.  Paulo 
César  Tavares  -  IPI  de  Fazenda 


Grande;  Presb.  Robson  Neves 
da  Fonseca  -  IPI  de  Fazenda 
Grande;  Presb.  Apolônio  Elias 
Dórea  -  I  IPI  de  Aracajú 

7  -  Principais  resoluções: 

a)  Referendar  ato  da  Comis- 
são Executiva,  dissolvendo  os 
vínculos  pastorais  entre  o  Rev. 
Antônio  Pio  de  Medeiros  e  a  2' 
IPI  de  Aracajú,  por  motivo  de 
agravamento  da  saúde  do  refe- 
rido ministro,  sendo  comis- 
sionado o  Rev,  Jonan  Joaquim  a 
Cnjz  para  substituí-lo  até  o  final 
deste  exercício  eclesiástico. 

b)  Propor  negociações  com 
a  Secretaria  Nacional  de  Mis- 
sões, SMI,  considerando  o  de- 
sempenho dos  campos  já 
conveniados,  ao  término  de  al- 
guns convénios,  bem  como  a 
necessidade  de  expansão  da 
obra  missionária  no  âmbito 
deste  Presbitério. 

c)  Esboçar  parecer  favorá- 
vel à  divisão  deste  Presbitério 
em  Presbitério  da  Bahia  e  Pres- 
bitério de  Sergipe,  observando- 
se  alguns  critérios  adotados 
pelo  Concílio,  a  Comissão  Exe- 
cutiva prestará  um  relatório  ao 
plenário  da  próxima  Reunião 
Ordinária,  que  deliberará  so- 
bre a  matéria,  encaminhando- 
a  ao  Concílio  competente. 

d)  Estabelecer  negociação 
com  igrejas  e  pastores  inadim- 
plentes  perante  o  Presbitério, 
com  formas  facilitadas  e  paga- 
mento dos  dízimos  atrasados. 
Essa  matéria  foi  aprovada,  ten- 
do sido  registrados  os  votos 
contrários  do  Rev.  João  Fidélis 
de  Souza  e  Presb.  Apolônio 
Elias  Dória,  ambos  alegando 
ser  o  precedente  muito  perigo- 
so para  o  futuro  do  Concílio. 

A  Reunião  foi  encerrada  às 
18h40min  do  mesmo  dia. 

Rev.  Eliabe  Gouveia  de  Deus 
Secretário  Peimanente 
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O  Estandarte 


Miltis  de  Camargo 
Stutz 


Leah  Silva  do  Amaral  Pinto 


"...porque  tu.  Senhor,  não 
desamparas  os  que  te  bus- 
cam" (SI.  9.10b). 

Está  fazendo  um  ano  que 
o  Coral  e  Orquestra  Celestiais 
foram  acrescidos  de  uma 
componente:  a  nõssa  querida 
Miltis  de  Camafgo  Stutz. 

Desde  criança,  foi  uma  fi- 
lha que  sempre  honrou  a  seus 
pais  Gérson  e  Ophélia,  mas 
acima  de  tudo  honrou  ao  Pai 
Celestial,  chegando  até  a  de- 
safiar um  Padre  com  a  Pala- 
vra de  Deus.  Quando  jovem, 
foi  sempre  atuante  nas  ativi- 
dades  da  UMPI. 

Foi  a  Miltis  -  uma  maravi- 
lhosa esposa,  que  com  o  seu 
marido  Jairo  -  "duo  Jairo/ 
Miltis",  cantou  louvores  ao 
Senhor  com  a  sua  voz  e  tam- 
bém com  o  seu  acordeón,  por 
mais  de  30  anos. 

Era  uma  prestimosa  mãe, 
que  criou  a  sua  filha  Luci- 
meire  debaixo  dos  ensina- 
mentos da  Palavra  de  Deus; 
uma  sogra  que  demonstrou 
lodo  o  amor  e  carinho  ao  seu 
genro  Elias  Júnior. 

Era  apaixonada  pelos  seus 
três  netinhos  Livia,  Gabriel  e 
Louise,  os  quais,  nos  seus  úl- 
timos meses  de  vida  (em  sua 


doença),  eram  os  que  a  fazi- 
am ficar  alegre. 

Como  irmã  mais  velha, 
sempre  linha  uma  palavra  sá- 
bia para  nós,  os  seus  irmãos; 
e  era  muito  prelatíva  para  com 
todos  os  seus  familiares,  ir- 
mãos da  Igreja  e  amigos. 
Onde  quer  que  ela  estivesse, 
o  seu  objetivo  era  o  que  está 
no  Salmo  19.14:  aconselhar 
com  a  Palavra  de  Deus. 
Aleluia! 

Uma  Guerreira  de  Ora- 
ção, fez  parte  do  primei n3  Cír- 
culo de  Oração  de  sua  igreja, 
a  1*  IPI  de  Londrina.  Partici- 
pou de  corais  e  de  grupos 
musicais  e  ministrou  estudos 
bfblicos  sobre  adoração  e  lou- 
vor para  o  Corpo  de  Cristo. 

Exereu  a  sua  profissão  de 
professora  com  extrema  dedi- 
cação, fazendo-a  como  um 
ministério  em  sua  vida. 

-  Nós  pedimos  a  sua  cura 
para  Deus,  mas,  em  sua  so- 
berania, ele  quis  curá-la,  le- 
vando-a  para  a  sua  Casa. 

Tributamos  ao  nosso  Deus 
toda  honra,  glória,  louvor  e 
gratidão  pela  vida  preciosa  da 
nossa  amada  Miltis,  que  vi- 
veu de  24/3/37  a  3/8/95. 

Ivone  P.  Camargo  (sua  irmã) 


Maria  Porto  de 
Castro 


"Dona  Mariquinha",  como 
era  conhecida,  foi  chamada  à 
presença  do  Senhor  na  madru- 
gada de  3  de  setembro  p.p.  e 
sepultada,  no  mesmo  dia,  no 
Cemitério  de  Bernardino  de 
Campos  (SP).  Estava  com  79 
anos  de  idade,  sendo  membro 
professo  da  IPI  de  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo  há  cerca  de  62 
anos.  Viúva  do  irmão  Sínésio  de 
Castro,  ela  deixou  os  filhos: 
Elsa,  Neusa,  Edson,  Neide, 
llza,  Siméia,  Mércia  e  Marta 
Maria.  Deixou  1 7  netos  e  8 
bisnetos.  Ainda  deixou  os  gen- 
ros: Rev.  Alcides  Correa  de 
Moraes,  Dirceu,  Mário, 
Alfredo,  Miguel  e  Flávio  e  a 
nora  Cleide.  A  cerimónia  reli- 
giosa foi  conduzida  pelos  pas- 
tores presentes:  Rev.  Alcides, 
que,  como  genro,  destacou 


que  "Dona  Mariquinha  viveu 
para  servir  a  família  e  os  ou- 
tros"; o  Rev.  Pedro  Damião  e 
o  Rev.  Melquesedeque  Brondi. 
'*E  Deus  lhes  enxugará  dos 
olhos  toda  lágrima"  (Ap  21 .4). 

Rev.  Pedro  Damião 


Nasceu  no  dia  7.1 2  1 91 5,  no 
distrito  de  Conceição  de  Monte 
Alegre,  município  de  Paraguassu 
-  Estado  de  São  Paulo. 

Em  1924  sua  família  foi  resi- 
dir na  cidade  de  Presidente 
Pmente,  quando  em  1 925  come- 
çou o  primeiro  trabalho  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente 
pelo  provisionado  Sr.  Anacleto 
Pereira  de  Matos.  Nessa  igreja 
onde  D.  Leah  iniciou  seu  gran- 
de ministério  e  fez  a  sua  pública 
profissão  de  fé  com  o  Rev.  Jonas 
Dias  Martins. 

Casada  com  o  Rev  Jorge  do 
Amaral  Pinto,  deixou  esposo, 
cinco  filhos,  genros,  noras,  onze 
netos  e  três  bisnetas. 

D.  Leah,  era  de  fé  firme  em 
jesus,  exemplo  de  vida,  de  cora- 
gem, de  altruísmo  e  de  realiza- 
ção, ao  lado  do  esposo,  que 
pastoreou  inúmeras  Igrejas: 
Florianópolis,  Rio  de  Janeiro, 
Jacutinga,  Fernandópolis,  São 
José  do  Rio  Preto,  São  Paulo 
(V.Ede,  Guarulhos,  Tatuapé). 

Mulher  virtuosa,  com  gran- 
de visão,  não  só  fez  vários  cur- 
sos como  também  incentivou  e 
se  esforçou  para  que  cada  filho 
pudesse  não  só  estudar,  como 
também  fazer  outros  cursos  que 
a  vida  modema  exige. 

Foi  esposa  exemplar,  dedi- 
cada dona  de  casa,  mãe  maravi- 
lhosa, mas,  acima  de  ludo,  ser- 


va do  Senhor  Jesus.  Numa  épo- 
ca difícil,  principalmente  no  in- 
terior, pôde  exercer  verdadeira- 
mente o  ministério  de  pastora, 
auxiliando  seu  companheiro, 
sendo  seu  braço  direito  na  ora- 
ção, na  hospitalidade  e  no  tra- 
balho como  organista,  diretora 
das  crianças,  superintendente  da 
escola  dominical,  nos  ensaios  de 
datas  comemorativas,  presiden- 
te das  entidades  internas  da  igre- 
ja: crianças,  moços  e  senhoras. 
Substituiu  eficazmente  a  falta  do 
marido  no  lar,  quando  viajava 
para  outros  campos.  Coube  a  ela 
cuidar  da  igreja  local  e  dos  cin- 
co filhos.  Depois  de  profícuo  tra- 
balho na  igreja,  vendo  seus  fi- 
lhos já  formados  e  exercendo  tra- 
balhos profissionais,  algo  para  o 
qual  ela  tanto  se  esforçou,  cui- 
dou ainda  de  vários  netos. 


Faleceu  no  dia  22.8.1996, 
sendo  o  seu  cofpo  velado  na  ca- 
pela da  1'  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  São  Paulo, 
onde  era  membro  desde  1974; 
contou  com  a  presença  de  22 
pastores  e  muitos  irmãos  em 
Cristo.  Foi  sepultada  no  Cemité- 
rio dos  Protestantes. 

Fica  o  carinho  e  o  respeito  de 
seus  filhos.  Sabemos  que  está  na 
glória,  nosso  lar,  onde  o  Senhor 
Jesus  Cristo  a  recebeu  e  lhe  eu  o 
galardão  de  todo  o  trabalho  que 
fez  com  renúncia  e  dedicação. 

Entre  os  seus  arquivqs  de  po- 
esias e  de  peças  teatrais,  encon- 
tramos os  seguintes  versos: 

...Quem  me  dera,  ohl  quem 
me  dera 
Para  além  eu  fosse  já, 
Onde  habita,  onde  me 
espera 
Deus  elemo,  jeovál 

...Venha,  6  mortel  Ao 
pressenti-la, 
Sonirei,  sem  me  assustar. 
Pois  minh'alma  vai 
tranquila 
residir  no  Santo  Larl 

Minha  esposa  foi  um  presen- 
te do  céu  que  Deus  me  deu. 

Seu  esposo  Rev.  Jorge  do 
Amaral  Pinto 


José  Alves  de  Oliveira 


Faleceu  em  Brotas-SP,  no 
dia  1 7  de  agosto  de  1 996,  aos 
95  anlos,  o  Sr.  José  Alves  de 
Oliveira.  O  irmão  falecido 
converteu-se  ao  evangelho  na 
3a. IPI  de  São  Paulo  por  volta 
de  1930,  sendo  recebido  em 
profissão  de  fé  e  batismo  pelo 
Rev.  Dr.  Seth  Ferraz.  Moran- 
do no  então  bairro  de  Quinta 
Parada,  fundou,  juntamente 
com  D.  Adelaide  Ferreira, 
uma  congregação  sob  a  assis- 
tência da  3a.  IPI,  congregação 
que  resultou  na  atual  1*IPt  do 
Tatuapé,  São  Paulo-SP. 

Dotado  de  dons  musicais, 
o  irmão  José  organizou  o  co- 
ral da  congregação,  dirigido 
por  ele  até  1 949.  Foi  também 
membro  da  Junia  Governativa 
da  Congregação.  Pouco  antes 


da  organização  da  congrega- 
ção em  igreja  (1949),  transfe- 
riu-se  para  a  Congregação 
Cristã  no  Brasil,  onde  perma- 
neceu até  o  seu  falecimento. 
Violonista  da  onquestra  desta 
igreja,  fabricava  artesanal- 
mente seus  violinos,  tanto 
para  si  como  pjra  seus  com- 


panheiros de  offcio.  Na  sua 
alividade  musical,  muito  ser- 
viu a  ambas  as  igrejas. 

José  Alves  de  Oliveira  foi 
casado  em  primeiras  núpcias 
com  D.  Teresa  Alves  de  Cam- 
pos, com  quem  teve  os  se- 
guintes filhos:  Elisa,  casada 
com  o  susbscrilor  destas  li- 
nhas, Anísio,  José,  Elza,  Jere- 
mias e  Elisabete.  Deixou  ne- 
tos, bisnetos  e  tetranetos. 

Deixa  vitjva  D.  Áquila 
Xavier  de  Oliveira  (Nhazi- 
nha),  também  uma  das  funda- 
doras da  1  a.lPI  do  Tatuapé,  da 
qual  é  membro  ainda. 

'  "Bem-aventurado  aquele 
que  teme  ao  Senhor  e  anda  nos 
seus  caminhos."  (SI  128. IJ. 

Rev.  Antonio  C.  Mendonça 


o  Estandarte 


.NOVEMBRO/1996 


IPI  de  Piracicaba 
comemora 
aniversário  da  IPIB 


Jesus  vê  e  tudo  sabe 


No  dia  31  de  julho,  come- 
moramos o  aniversário  da  nos- 
sa amada  IPI  do  Brasil,  com  a 
reinauguração  do  nosso  tem- 
plo, agora  mais  amplo  e  com 
um  novo  púlpito,  e  com  a 
inauguração  de  nosso  Edifício 
de  Educação  Crislã.  Foi  um 
culto  abençoado  por  Deus,  e 
o  ponto  alto  foi  o  sermão  do 
Rev.  Paulo  de  MelÍ'  Cintra 
Damião,  pastor  da  1*  IPI  de 
Presidenife  Prudente  e  2^  Vice- 
Presidente  do  Supremo  Concí- 
lio de  nossa  Igreja.  Também 
estavam  conosco  o  Rev.  Flá- 
vio Antonio  Santana,  Presiden- 
te do  Presbitério  d'Oeste,  e  o 
Presb.  Paulo  Pereira  Noguei- 
ra, Coordenaor  Nacional  dos 
Adultos.  Foi  um  sonho  que  se 
^ornou  realidade. 

Estamos  vivendo  uma  nova 
í^  da  Igreja  em  Piracicaba. 


A  Igreja  está  se  fazerKÍo  co- 
nhecer através  do  seu  trabalho 
de  evangelização,  que  inclui  o 
que  chamamos  de  "arrastão 
evangélico",  em  que  entrega- 
mos folhetos  evangelfsticos  em 
todo  o  centro  da  cidade. 

Temos  também,  há  mais 
de  2  anos,  um  trabalho  de 
evangelização  e  apoio  aos 
portadores  do  vírus  HIV  e  aos 
funcionários  do  CEDIC-Cen- 
tro  de  Doenças  Infecto-Con- 
tagiosas  de  nossa  cidade. 
Muitas  vidas  têm  se  entrega- 
do aos  pés  de  jesus;  daí,  a 
necessidade  da  ampliação  do 
nosso  templo  e  a  contrução  do 
Edifício  de  Educação  Crislã. 

Temos  a  certeza  de  que  Deus 
tem  muito  mais  de  nos  dar;  por 
isso,  toda  a  honra  e  toda  e  gló- 
ria sejam  dadas  a  Deus. 
Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


Convocação 
Reunião  Ordinária 

Por  ordem  do  Sr.  Presidente,  Presb.  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho,  fica  convocado  o  Presbitério 
Freguesia  para  os  dias  1 2,  1 3  e  1 4  de  dezembro  de 
19%,  na  )PI  de  Vila  Brasilândia 

Presb.  Elizeu  Cetestino  de  Oliveira 
Secretário  Permanente 


jesus  viu  a  miséria  na  vida 
dos  indivíduos  -  a  amargura  no 
coração  de  Marta,  o  desre- 
gramento da  mulher  samaritana, 
a  avareza  de  Zaqueu,  o  espírito 
pom  poso  de  N  icodemos  -  e  com- 
padeceu-se  deles.  Marta,  que  po- 
dia amar  tanto,  amou  tão  pouco; 
a  samaritana,  buscando  a  água 
natural,  necessitava  mais  da  água 
espiritual  e  reírescanle;  Zaqueu, 
cuja  vida  podia  ser  tão  rica,  An- 


(Joõo  2.25) 

dava  tão  pobre  naquilo  que  real- 
mente vale.  O  mestre  em  Israel 
podia  ser  um  líder  de  muito  va- 
lor e  era  tão  fraco  e  ignorante.  A 
cada  um  Jesus  trouxe  uma  visão 
inesquecível  do  que  a  vida  po- 
deria ser,  se  deixasse  o  Reino  de 
Deus  entrar  no  seu  coração. 

Sim,  Marta,  a  vida  pode  ser 
mais  do  que  uma  casa  limpa  e 
uma  refeição  suculenta  e  bem 
preparada.  Sim,  mulher  sama- 


ritana, a  sua  inquietude  e  inr>o- 
ralidade  podem  ser  estirpadas, 
para  um  viver  reto  e  puro. 
Zaqueu,  há  riquezas  que  "nem 
a  traça  nem  a  ferrugem"  podem 
destruir.  Nicodemos,  se  você 
deixar  Cristo  transformar-lhe  de 
modo  que  possa  ver  o  homem 
do  ponto  de  vista  de  Deus,  você 
será  um  homem  de  poder  e  um 
rrotável  guia  e  líder  do  seu  povo. 
Rev.  Josué  Cintra  Damião 


Celebrando  o  31  de  Julho! 


Creio  que  muitas 
igrejas  reuniram-se, 
seja  como  Presbitério, 
seja  como  Sínodo,  no 
último  final  de  semana 
de  julho,  para  agrade- 
cer a  Deus  mais  um  ano 
de  sua  existência.  Fui 
muito  agraciado  pelas 
celebrações  de  gratidão 
que  ocorreram  nesta 
região  e  em  especial  a 
do  dia  28/7.  Há  muito 
tempo  que  não  partici- 
pava de  um  evento  tão 
edificante  e  emocionante.  Colo- 
co esses  dois  predicados,  pois,  em 
cada  momento  da  reunião  do 
povo  de  Deus,  cada  um  deve 
aprender  em  torno  da  Palavra  e 
da  vivência  de  outros  imiãos,  de 
cada  grupo,  década  igreja,  e  tam- 
bém deve  alegrar-se,  emocionar- 
se  ao  encontrar  outros  e  poder  ver 
os  feixes  que  trazem  as  virtudes 
que  foram  desenvolvidas,  as  pes- 
soas que  foram  salvas  por  Jesus 
em  mais  um  arto,  ele. 


Pi 


32  de  Julho  em  Campinas  -  Uma  Benção 


gloriicado!  O  mensa- 
geiro da  noite  foi  o  Rev. 
Messias  Anacleto  Rosa, 
que  nos  desafiou,  dian- 
te da  Palavra  de  Deus, 
d  sermos,  como  Presbi- 
tério, "A  Igreja  Segun- 
do o  Coração  de  Deus". 
Já  quase  ao  final,  o  co- 
ral entoou  "Aleluia",  de 
Haendel,  fazendo  nos- 
so coração  agradecer, 
louvar  e  adorar  esse 
Deus  Trino,  que  é  Ma- 
ravilhoso! 


Foram  mais  de  1 1 00  pessoas 
entre  crianças,  adolescentes,  jo- 
vens, adultos  e  quase  que  a  tota- 
lidade dos  pastores  que 
congraçavam  os  mesmos  senti- 
mentos. Em  um  Anfiteatro  deno- 
minado "Culto  à  Ciência",  ado- 
ramos e  celebramos  o  Deus  da 
Ciência,  com  a  participação  do 
Coral  Infantil,  Unapi,  UMPI  e 
grande  Coral  do  Presbitério,  re- 
gido pela  Profa.  Cely  Ferraz,  com 
160  participantes.  Deus  foi 


Sinto  que  são  poucas  as  mi- 
nhas palavras  para  retratar  tão 
grande  eventos.  Somente  quem 
esteve  nesta  ocasião  poderá  sa- 
ber o  que  foi  o  Culto  de  AçÕes 
de  Graças  pelo  31  de  Julho  no 
Presbitério  de  Campinas. 

Rev.  Nilson  Shoguen 
Dakuzaku 

Pastor  Auxiliar  da  2^  IPI  de 
Campinas  e  Secretário 
Executivo  do  Presbitério 


'*Arvorm  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  6Z10) 

O  Estandarte 
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